
CBL venceu ontem
Na sua Dnmeira Dortida deste ano 
realizada em Macatuba ontem à 
noite o CAL venceu o BAC, eaul- 
oe amadora de Botucatu. oela con 
tcaem  de dois tentos a  zero. Os 
cols iorom assinalados Dor Gil. ex- 
culso no ilnol do orimeiro temoo. 
Wilson Moroues mediou a  oarUda 
com atuação reoulor.

Diretor: Alexandre Chltto »  Fundado 6/2/1938
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O TEMPO

A prcniáo ^ dc trmpo DubUòo c e o  cb»- 
V*» iflunníicnta em ioáo ú  dmcorrw do p»> 

nodo, mfUDdo o Serviço de Meieorelo|ie. 
A um penlurt cttAvtl dreliniieio nelurml* 
ocQie «o AAOilecer. Euet dedoc d o  vAlL 
do» pàn  (ode e

^era e ^ v i d o  indici
lençA n. apene» penodea Mpenai

poucaa â)«

Uso de 
mobylete 

enquadrado 
em lei

Para que os pais. prin
cipalmente, e  a  popula
ção em qeral fossem es
clarecidos quanto ao uso 
de Mobyletes por meno
res, foce ao grande nú
mero desses pilotando tal 
veiculo pelos ruas de 
nossa cidade, a  reporta
gem de O ECO procurou 
ouvir a  autoridade p>oli- 
a a l competente para que 
confirmasse ou não a per 
missão para que tal acon 
teça. Na ocasião, o Dr. 
Carlos Rossa Neto, Dele
gado de Polícia forneceu 
todas as informações no 
que se refere à  proibição 
de menor conduzir o veí- 
.culo. citando a  lei e  as 
consequèncicis aos res
ponsáveis pela infração.

Página 7.

Ônibus 
atola na 

R. Paraná
Um ônibus circular qu« 

foz a  linha Vila Cruzeiro 
lordlm Alvorada, ligando 
esses bairros ao centro da 
cidade, nesses dias de 
chuva mais intensa tem 
sido obrigado a  desviar 
seu itinerário de determi
nado trecho da Rua Para 
ná pela precariedade de 
conservação daquela ar
téria, formando extertso 
lamaçal que )á ocasio
nou otolomento de um co 
letivo e outros veículos 
que demandam àquela 
rua. a  de mais intenso 
tráfego daquele setor, ha
vendo urgência de pelo 
menos o coscolhomen- 
to de seu leito.

‘ Bparícão’ a primeira obra de 
José Eduardo Paccola

*'Aporição'^ — ette o ti
tulo do primoiro hvro  edi
tado pelo iovem escritor 
lençoense. losé Eduardo 
Poccolo. Trota-se de uma 
coletânea de poemas* mos 
trondo <iue a  tecnoloolo e 
a  trleza das d en d as exo- 
tos DÕo conseguiram tol
dar a  sensibilidade do 
poeta* recentemeate ior 
modo em engenharia e l^  
tronlea. a a  ddade de Gua 
rotiaguelá* Sua poesia sur 
giu* seguado ele próprio 
dix* *'de observoções. emo
ções e coBcretizações do 
ser; do dia a  dia* d a elda 
ao  rua* doe erros e  ocertos 
que estamos suleitos a  en 
contrar (meu dolão me a- 
componbou em tudoV* 
C o m  A p o r l ç ã o  
n a s c e  e m  Len
çóis mais um escritor que 
deeerá ser lido por todos 
os lençoeases* ▼ aiorison- 
do o que ó nosso* aâo sim
plesmente por se-lo* mas 
pelo qualidade de sua o-

bra. pela belesa e slmpli- 
ddade de seus versos»
losé Eduardo aos oiereee 
em seu livro* momentos 
de rara beleso e motivo 
poro muitos reflexões pe
la mensogem de seus tex 
tos* Ê preciso que as boas 
coisas selam divulgodas. 
e \ima delas, talves a  
mais importante* são os 
livros. Livros que evlden 
temente tragam conteúdo 
que sirvam de alimento 
para o espirito e lonle de 
cultura e praser. Apari
ção predso acontecer a* 
qul e em outras pla
gas. Seria Interessante 
que iosse promovida* qui
çá  pela Blblioteco Munlci 
pal "Origenee Lessa*'* u- 
m a noite ou tarde de autó- 
gredos para que todoe pu 
dessem conhecer a  obra 
de José Eduardo e o Jo
vem e promissor autor* F1 
ca  pois* lançada o  Idéia* 
cabe aos Intsreesados a- 

[ penai arganlxá-la.

Rtencão: proibidn 
ficar doente

Rotor da Itaipú 
pernoita em Lençóis

O primeiro rotor da Usina Hidre- 
létnca de Itaipú. gigantesca peça de 
trezentas toneladas eque para lá está 
sendo transportado, pernoitou em nossa 
adade na noite de quinta feira. Todo o 
aparato utilizado paro sua condução a- 

a atenção de centenas de popula- 
..-s. Leia com detalhes na página seis.

Carros a gas na 
mira da polícia

Repercutiu posittvamenle a  maté
ria sob 0 titulo "Carros movidos com gea 
de íogão" inserida em nosso última edi
ção* servindo como advertência aos que 
assim estão procedendo* Esta semana 
buscamos mais algumas inlormações 
junto às autoridades do trânsito e os 
transcrevemos no página seis.

CBL Câmara?
Aproxlma-se o Inicio do próximo campepnoto do terceira divisão e* em Iodos os clubes há 
um n  intenso movimentoção. apesar de os mentores máximos de nosso futebol estarem  
se dlgladlando no processo sucessório* mostrando que política e esporte não devem 
ser misturados. Não só lá* mas também aquL segundo notícias* h á gente tasendo do fute
bol um trampolim para um cargo eletivo* promovendo-se através do clube com olhos 
voltados a  uma cadeira na sala Mário TrecentL Leia matéria completa n a págino 8.

,

Lençóis canta Orígenes
neste carnaval

Bs mãos de Eurídice 
virão ao UTC

O lençoense terá oportunidade 
de assistir no próximo dia 23, no 
UTC, com início às 21 horas, "As 
mãos de Euridice". famosa F>eça 
monólogo de Pedro Bloch. encena
da em todo o mundo e representa
da mais de 80 mil vezes. Em Len
çóis ela será interpretada pelo con- 
ragrado ator e  diretor [ackson Pa
ris que completa com essa 1194 ve
zes a  representação dessa peça 
em todo o Brasil e alguns poises de 
língua portuguesa e espanhola. 
Vaie à pena ser vista pela beleza
de seu texto, pelo excelente desem
penho de Jackson Paris e  por tratar-
se de Pedro Bloch um dos mais con
ceituados autores do mundo.

Aconteceu no últi
mo dia 4, às 20 horas 
a  reunião da Comis
são Organizadora do 
Carnaval, presidida' 
por Miguel Peres, 
que a  pedido dos 
comptonentes da co
missão e  de alguns e- 
lementos da escola 
de samba, resolveu 
reassumir o cargo 
que havia colocado 
à disposição. Muitas 
decisões foram toma
das e este ano a  'Prin 
cesa doe Canaviais' 
levará para a  passa
rela da Rua 15 o som 
ba enrêdo que home
nageará o escritor 
lençoense Orígenes 
Lessa. Para agitar o 
sambão, 130 batu- 
queiros comandados 
F>or mestre Jura auxi
liado po rGíl. A ver
ba apesar de ser me
nor que a  prometida 
Miguel Peres pro
mete um bom carna
val. Todos 08 deta
lhes você poderá en
contrar lendo maté
ria completa da pá
gina tres.

I
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FOTO ARQUIVO

Rua obstruída causa
traustôrno

O Intvrrompimvnto dvnecM sário dv ol 
gumos ruofl do Jardim Ublraxna vom ccu- 
tondo cortot transtornos ao tráiogo* prlndpoi 
monte à  noite. A pavimentação d a Av* Cos* 
teto Branco já está sendo utillsada* há vários 
dias* não mais se lustificondo que os arté
rias que cTuxam o trecho concluído permon^ 
çam Interrompidas. A empreiteiro que exe
cutou aquelas obros mudou-ee paro outros 
locais* e talves lenha se eequeddo de reti
rar o entulho que obstruiu oquelas ruas

]A A f>3 ÍôfêNC ÍA  30C iA L  , fARMÍ
CÍA í  0  OE-NfÁítto!

Ê-M ARÍO FtCHAPe»* DORAfít
0

O Serviço Social da Prefeitura Municipal em goxo de 
merecidos férias e  durante todo o mes de lanelro a- 
quel» setor. Impreedndivel ao atendimento das ca
madas mais carentes de noeea população, eetaró 
com suas portos cerrados, de ocordo com o aviso que 
se encontra lá afixado e reproduzido na foto adm a

Leia matéria na página 8.

loveui engole 
caco de vidro

Uma jovem residente 
na Vila Cruzeiro passou 
horas desagradáveis e 
apreensão no último dia 
31. Ao tomar um guara
ná da marca Bolinho, fa 
bricado em Birigul. inge
riu com o líquido um ca
co de vidro de tamanho 
considerável que havia 
no intenor da garrafa. O 
fato aó não causou danos 
irreparáveis, segundo o 
médico que a  atendeu, 
por um verdadeiro mila
gre. Internada no Hospi
tal de Bauru, os estudos 
radíológíoos mostraram 
os ferimentos internos 
causados pelo corpo es
tranho, que apesar do ex 
pelido deixou lesões. A 
constatação de que a  gor 
rafa não tinha a boca 
quebrada confirmou que 
já viera da própria fábri 
ca. Faz-se necessário que 
as autoridades competen
tes exerçam maior rigor 
na fiscalização, para que 
um ser humano não pc 
gue com a  vida a  irree- 
ponsabilidade de fed̂ ri- 
cantes iriescrupuloaos.

NASCEU MAIS 
HOMEM QUE 
MULHER

A maternidade do Hos
pital N. Sra. da Piedade 
registrou esta semana um 
total de 25 nascimentos, 
dos quais 18 do sexo mas
culino e 7 feminino, in
vertendo a  posição ante-
rior. ___
LOTERIA FEDERAL: 
RESULTADOS DE ONTEM 
1 .o prêmio n.o 24.435
2.0 prêmio n.o 43 480
3.0 prêmio n.o 00.706
4.0 prêmio n.o 02 500
5.0 prêmio n.o 67.652

V. Cruzeiro 
cobra 

promessa
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APIMENTADO
O prelelto de LençóU rompe defini* 

tivamente reloções com o {oraol O ECO« 
Neçondo-se. coteqoricamente. o  poiear 
o vtfito (autorização) noz lahiras de no* 
▼ embro e dezembro. estrayaea*ee num 
deeabalo: *iola lá pro IdevoL que eu 
posso ter cora de lonlo. mas não a  pon* 
to em financiar um iomol pro meter o pau 
em mim'*. E. eu que pensava tratarem-se 
de verbas orçamentárias, as destinodos 
oos veículos de comunicação, fiquei per 
plexo. pois lomois podería imaginar que 
tão polpudas dotações eram sacadas  
dos bolsos do prefeito, ou prefeltinbos. 
que marovilhosomente vêm dirigindo os 
destinos desta cidade nestes, sei lá quan 
tos anos de profícua administração. A* 
Uás. o mal desses periodos longos de 
mandatos ê que o administrador perde 
a  noção de respeito os Leis e possa  a  
governar a  seu bel prazer. A propósito 
os Srs. vereadores sabem qual a  verba 
destinado* em orçamento para o pre* 
sente exercício aos veículos de comuni
cação? Seria Importante que Isso fosse 
energicamente fiscalizado, pois tratan
do-se de dinheiro do povo. deve rever- 
ter-se em seu benefício nunca a  capri
chos pessoais* Se existem lomaiB* emis* 
sora de rádio, devidamente registrados 
e credenciados, ê  a  eles que as verbas 
deveriam ser canalizodas. Não importo 
se este ou aquele jornal ou rádio sela 
ideologicamente contra ou a  favor do 
ocupante do Palácio dos Polmeiros* A 
noticio tem que ser veiculada e ao povo 
compete o direito de julgar. Neste ano 
eteitoroL muitos abusos serão pratica
dos a  pretexto de manter o "status quo**« 
Mas com verba ou sem verbo estaremos 
atentos e vigilantes, verberreando aos 
quatro cantos, sempre coro o obietivo 
de manter o povo informado.

Serviço de Assistência Social Mu
nicipal em pleno gozo de mereddos 
rias neste mês de ianeiro. Exotomenle 
numa época de calor mais Intenso, em 
que uvas e m angas costumam provocar 
desarranjos intestinais, a  população se 
vê privada daquela a s^ tê n cia  médica. 
Noturalmente deve se trator de medida 
de economia. Ou será falta de verba? 
A propódto. a  quanto montou o orça
mento de 1982?

Há dias. um qtonde empresário 
lençoense. cuias Instalações Industriais 
a c h a m ^  em fase de ampliação, me 
confidenciava irritado, que um ocessor 
do prefeito andova propalando que o 
municipalidade se oegora a  doar uma 
área de terros nas adlacências de sua 
industria pelo simples foto '*dels não Ir 
com minha cora'* Não bosta convsn 
cer o prefeito, o obstáculo maior são os 

prefeitínhos. AUás esso administração 
tem ojeriza por indústrias* Prova ê que 
o novo locai do Distrito Industriol não 
tem águo nem energia, prá ninguém se 
bobllitar mesmo*

CASA DE CARNES 
S A N T A  R I T A

Aceitamos encomendas de Carneiro. 
Lombo. PemiL Lagarto recbeodo. Peru 
e Peixes.

TUDO PARA O NATAL 
ENTREGA A DOMICIUO 

Av. 2$ de Janeiro. 640 Fone 630740

O PIN IÀÜ :

MELHOR ATENDIMENTO

PREÇOS. SEMPRE MAIS BAIXOS

PLANOS A SUA ESCOLHA.

MÓVEIS DIEGOU a  loia qu« põe amor em 
tudo qu» ioz.

0 Esporte de Cleópatra
MACEDO DANTAS

O t loven», muiâo ntààà «fudt 
Io» oâ* outro^ mero»
lUlodadAiw. lebrm  ^  c m  
h d a e Cbiu rfti&he. «So
n o o e , foi ''oam om ilnhft" dc 
Cé% AT c  dc AniAoio Sebem 
qu e e n  t J t u U . tn ireoM  m  
1u | v  u  buidriA, S ibcD  
d l vftbm ou  M  vtboru 
dciAAtidoj» p ieu  Dorlftloiefite,
àpó* ft dcrroift dc AatoQÍo c 
t|UAodo ocuf deafdos oAo vr* 
k r u i cootn  Otávia

O qw  tê iv ti igDorcm < uola 
u m i  pR BâfM D  p i i o m c ^  O e ô  
pairm |o«Uvi de Eroe t  de po. 
U iia , raAs o Ku eeporte predi. 
leio c n  i  peice. uudÜkdo. 
pe^quÔBo ou beUéuuce. N Io 
i  p e m  que núe brmiileiroe de 
cLâcB médie e proletirioe (be 
ncce estrevendoe u m béo) vi 
iTM» prâticeodo utiunimeote, 
dtpoii que 0 btf« tubtu beitiftj? 
dede. A cmpdure de peiie* me 
diAfitc rvdee, Urrmfie, covoe. 
«•pinbât c ouirmi enziedilhee » 
beedooedo o  titto l, pobrito 
n >  efioéad e newei
rioi deepovo^oe do Brmnl 
^redaemoe cooicr c. earfS), dee 
prueraoe i *  recomeedeçôes é- 
tkee que U imin de»
femoeâ» ceiTctithu Pena # 
oun tntedo tuiíéulico de um 
&rfMÍBo, o  queJ ireaicreveu 
oe dez m tadum atoe da fede- 
m çlo aoioüAa do teu grude 
piÍ8. A Pc(U2 e B fedençio 
ordenavam aoe afkdonadoe de 
v o fw  àa água» príice miódoe 
ou apanbadoa em eicemo. Ca

E X P E D IE S T E

((0 ECO))
£ uma publiCAĈ o dn 
Emproaa JomaUatica 
O  E C O  Ltdn. D iretor 
Reaponaável: Alexan 
dre CKilto —  Diretor 
C om erciei: Jeaé Car- 
loa do A m aral. O  
E C O  é regiatrado coa 
form e a L d  de Im* 
prenaa. pelo Decreto 
com  regiatro a o  D IP . 
2 3 2 2  de 20*05*40. 
Com poaio e Imprewo 
em ofíciaae prepriaa. 
Radaçâo» Adminiatra

Rua Cel. Joequím  Ca* 
briel. 5 7 , Leoqóia Pa* 
ulieta »  S io  Paulo. 
D epartam ento de Cir 
culaqio —  (tneamo 
eadereqo) —  Remea* 
•aa para qualquer po^ 
to do P a ia  pela era* 
preea de Correioe e 
Telegráfoa. Ateinatu* 
ra pelo período de 12 
meaea: 1 .0 0 0 . com 
cKeque aom inaJ e 
viaado a  favor de Em* 
prcaa Jom aliatica O  
E C O  Ltela. Outraa ei* 
dadea C r$  1 .2 0 0 .0 0

paz meua quendoa gnagoa. 
Querem voeda que a genia 
m orra de Cuoe?

Ckópaira « Aniomo aam . 
lavam muito, meemo porque 
ruqueke» diai moadtonoa oa 
divenimenloa erim  ewamne. 
foxm aa guarm  t  o «lerão ea- 
porte de Adáo a Evt. O **aa- 
mk>”, COIBO dinaffi oa quinbea 
tuia» portufuewe preadia be. 
loa e\emplare«. davi somo. 
N lo ee pegava liceaça, ncobum 
vUiQho noa pedia peiua A. 
Iiá», i6  m cfimeqmi a cobrar 
licença de peaea, pelo meaoa 
no aCDado BraiiJ quando nlo 
havia pniicameote mali ha- 
Ntames dm  rioa Leít mtnpra

Orm, uoia Urde Cleópalra 
c Afitonio foram à avemura 
tá> rio NUo. Como o  romano 
ílnatre n lo  eSivema feliz e 
achame que iam o  ameaquinha. 
na aoa oJbo* íormoaoa da 
rainha, ele que um
«ecravo. ditcrcto. merfulbaae 
e prandenn ao anzol pcizee 
|á capturadoa Cleòpaira nlo 
era trouia Fingiu nada ver  ̂
a ii cumpriiDctitou o  amigo pe 
1a «orte.

No dia «guttue. amboe vol 
taram ao Nilo A eglpcu or.

a um cacravo f lig a ^  
um belo peiie. ealpdo, ao 

do ouífo. l o ^  que eeU 
lançaase a linha. O jaodo An
tônio examinou a pieea de- 
po»8 da M ttç lo  da fUgade. 
ta. coiDpmodeu que a amiga

notara o  »eu anlil. oa vé^Kra. 
Enifto Oi doU le beijaram (irio 
vai por minha cofili, vi muiioe 
fümee lekvíecçe eate» diae). 
«oliaran gargalhadai adía»^ da 
quelai que m coetumava daa. 
ferir noe booa icmpoa «m que 
n lo  havia I V  pan hipnotizar* 
noe, a ponto de ooa langannoe 
•lé cooira pai e mie ic noe vi 
uiam em hOTM *'impròpriai'*.

N lo elogio o gotfo deopa- 
tnaoo pela pothka ou pelai 
viboraa. Devo "confeeMire".

me outro dia o 
bom Manuel Maria do empò. 
rio. que a perigoea mulhenifiha 
tinha toda a razáo quando a. 
praciava o caniço auUiSico <o 
outro e n  U com eU)
Um grande eeporte. abençoado 
eié por ic « u  Crúto que a 
gente em diaa negativoe evoca 
mm fervor

— Meu bom Jceue, multipli
ca por dez eeiez lambarizinhoe. 
Por dez )A a  bêo.

Etfá cada vez maiz penoeo 
peecar Aguaz poluldaa, priiaa 
e rloe vedadoe por ceicaz. de« 
maiainento. exeemo de peeca- 
doree de redee, de fieralira. 
çáo do que n lo  exiSe quaae. 
Tanto aaám que. quando um 
amigo me falou que ia % Maio 
Cromo, acMtteUkei.0.

V i e revi. meu earo^ •* 
provetie enquanto oe riee dc la 
elo piecoeoc

O bom peequitta lem «eu 
qud de íilóeofo ou de poeta

Imak Wahoo no mu famoeo
4

manual, iá o  acentua Sente- 
moe ou noe acocorainoe è bm 
ra do rio, de prcíer^MÍa lob 
uma árvore. Antigameote, pi. 
távafflo», mas ho|e c o o  eeM 
moda tM n  doe eofartae e com 
oe carÍMÍDoe^ eubsitui
moe o  fumo por uma banana 
Netfet tempot bicudoe. uma 
cama de benana mrv« pra ma» 
car Enquanto a lo  vtm o  pei
xe, CDOvenamoe com o  compa- 
nhciio pam noe em taviSa 
oe grandee problemae de bo. 
mem. do paii, do mundo. Ali, 
na ‘'eeâidâo «obtude* iM á. 
no dr Andrade)^ a ^ n le  pode 
falar livresKnte. Pelavrae, pe 
lavra», palavra». Deixando 
H aalet de lado. ama caiane 
profunda faz bem i  alma cni 
dficada do brizilairo atual 
Diz um halilubeo qua trprt 
memoe o  cam egio ou cam iclo 
da» noeene queiia» e rtvoliaa 
N lo vou a tanto, acho feia a 
comparaçlo O fato é que o 
trocar de coaTidáncia» e dc 
opinide» (az bem è eaòde men. 
ta l. S6 a arcunfláDcia de nlo 
ler iornali ver T V , ouvir rá 
dto durante todo um dia, ig' 
mirando pacotee, diacunoe c 
tanta coiea chata, |á rvpreaenia 
uiD alivio, laranjada com mui. 
to gelo em tarde de cnnlcula 
Por UK> compreendo a ralví de 
um grupo dc peeeadoree, certa 
manhi. k hciri da conspurca, 
da repreva Billinp, em S . Pau 
Io Como um moleque cache* 
«B com um rádio em aho v ^

lume, a tranemitir futcdòUr 
iperdlo. futebol) t  oào 
quimeae iftsligar a laaana ge
ringonça, o» pcacadorae arran 
cario^lbr o  ínAnaDcnio e aii 
riram  a máquina no lago. O 
■ láacéo em io «t faz. 
maie mdutor

Claro que taie proaii 
pof coopdeto quando o 

peixr beinca. Pode m orrv o 
muodo pode naufragar perto 
um bano com bnda» donzela». 
Nada mai» iaterema, «ò o  paí 
xc UcD ritual quam uma 
raiigüo (fundar religiôet á 
muito fácil e candoao boi» ̂  
Eiqueeemoc todo, num eaque* 
cimenio que nenhum «sporu 
prepofciooa.

Um peiquxSa. em ncaic 
inapirada e vaae de fixgadi», 
quando hagraávaiDoa oo r»o 
Paraná, numa dema» ilha» coa.

por luipú a deiinnçáo 
da» Seu» Queda» de Ouairi 
(nenhuma naçâc do globo ami 
laría) parodiou oa foOMaoa ver 
«o« de FrancUeo Olaviaoo 
Oútm pOÊÊOQ pela vida em 
branca ouvem.
E era plácido repouio ador* 
meoeu;
Quem náo biu íu  do peiu o 
beliscar,
Quem p*— pela vida • nlo 
fl^DU,
Foi espectro de homem nlo 
foi hoenea.
$ò pamoü pela vula.

REMETA SUAS MERCADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
Segurança — Rapidez »  Pontualidade

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
Sôo Paulo — Botucatu —> São Manoel A roré — LençóU PoulUta Agudos —

Bauru — Igoruçu do Tietê — Borra Bonita e  Vlee-Veno

MATRIZ: AV. IRMÃOS CINTRA. 669 — FONES: 412971 e 412259 — S. MANOEL SP. 
FILIAL: R. ARAGUAIA. 507 — FUNDOS — FONE: 228.6207 — CANINDÊ S. PAULO

*  FOTO ESTRELA *
(E s q u in a  d o  d n e m o )

^  Reportagens de casamentos com pre* 
Ç05 especiais, álbuns e posters grátis.

^  Filmes com 50 por cento de desconto

^  Fotos para documentos na hora.

^  Filmes grotis nas revelações coloridas

Faça uma visita e  comprove.

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUIN1BOSO
CRP 1651

P S I C Ó L O G A
— Atendimento clinico para arionçae

iovene e adultos

— Orientação Vocodonol

Pro&sslonal

Ruo 13 de maio n.o 482 — Fone 630921

(junto ao grupo Assistência Médica
Especializada}

Seu problema é transformadores ou motores?^
-  k - C T i a j

:em uma solução!

Eletro São José
kS E REENROLAMENTO DE MOTORESL C 

TRANSFORMADORES
APARELHOS EIXTRICOS EM CERAU 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIXA TENSÃO
Msteriâia eUtricM dti nelboTea pTocedéacús cem 1 0 ^  de d««<mtot a*

MS sbmpm *  vúts

Rua Fioriano Peixoto, 169 Fone 63 0201

Casa de 
carne Santa 

Mônica
Com es l>oyiBas. sulaos. Ungiüças

caseiros s  demais produtos congénerse 
AV. ^ Ám lulho 889 — Lençóis PauUsto

Q v e n i d Q  2 5 d e  jo n e i f o S S S  l e n ç ó i s ip o u l i s t o
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Banda toca
hoje na
Concha

A CvfporMo MuMCâl *'11 
^  AbrU* voH» B «  èpm en 
i*r  v> koçoBOtf boíc.
I  pftTiir lU * 20  htMUi u  Coo 
ctiB AiHÍtfk»

O mocfiru AufuMo DuarU 
prograotoo u n  «aotUtttc ivptr. 
iò t^  l%ra a n w a  «k b «o  
n a » , ^iw iDclui aa coa» baU* 
pifioaft da iDÚnica popular, oáo 
« at̂ uModo do» dobndon, 
bwttAia eoôdurBte» c o b  aa 
tndw»ooal» baadaa, a k n  dc 
vabaa dokntrs t  moví ene oU . 
doa b a itet

O  çomaftdaóo» de Duarte 
• oariu  e ia c u u r ^  a» lefu io- 
m  mdaòcaa Barbota U m a. 
Dobrado — O ttiaa do D tnú. 
bkt, V alia —  Sim i. botero —  
Boarquiaha nafnba —  Meu 
Quendo. Mau Valho. Meu 
A dúfo. lam be-caeçio  —  Atú- 
ven án o Fatal dobrado —  Sau 
dada» de PetrópoUa. V a lB  —  
V em  Graode. Baião. Fan oa- 
paaema 26 dobrado. E , aten 
deodo a várioa prdidoe, tn. 
ctuiu a marca RaDcho A  
F r a ^ . uma daa m aii (azDoaaâ 
wriaçóei de Roonie Voo« can 
u d a e tocada em iodo o  Brmftil

Cartam enu aoma baoda repe 
t ir i  o  mcuao que vem c ftv  
ccodo a cada ap reieou çio  que 
tem faito em iweeai 
tra a cd o  aoa mau odoeo*. a» 
maia docei ramituicdocia» e aoe 
mai» u a a  das m au be.
Ia cxpreuàes cuHurau que tu  
muHo predaava voltar à  m h

M gente
Apma» uma coiaa eau lat 

andú para maior bnlho c eou 
polga^io dos pupilo» do maev 
tro Aufuaio Oua/te. um luü. 
furiD e ao» mau m dtcioaait 
molde% dcae gênero de corpo* 
raçlo cmukal l»ao boje é • 
principal e iueu aipinção do 
regaMe que poderia ter proví 
deaciada oáo «d peloe oompt 
podert^ pdbboo» como lambéti 
com a colaboração da» emprt. 
^  locais.

V a • praça da Concha Acú»> 
iica hoir a nooc curta um 
Kam programa oiuakal com a 
**2P de Abrü*

Profissão ingrata
N a«rr SERRA

O  c o rv o s  lf»h*lhD d> w leviO o, « « ir a ix lo  m  *ivo 
o drsm * 'Tvióo peloi doú diiW or» à» P .nu*A cU n* 4o 
EmoJ o  lo m - l»  c o a »  f«í*«» P *> »  4 » tto « »  Uo u íu b

«ícapar do pfwMio, ú B p r e » » » »  *  Oi
U doiei BU ii q u i Oi filoie» p o lto i»  pfoduaòo» to a  pro-

tfKOi *  A* ««“  * "
m uiO i. d .rt« iíii« w  4 0 i k x » »  « x k  Oi U lo i « o o u a r » » .  
m tu n in  «rd » lcir»a i«o U  o o «  k f o t fp iio  i  o t oofvo. 
ío i  qi>e o» oi-ervw uD , evxkoW i que « » a  o . p in « o i 4* 
v id . por que pM M *»n Oi 4 o u  q o t c o m »
o  ruco 4 í » r  tunJkdoi no loU nor 4o * i« « lo , « n  4 »  
b , l ^  « e t id .  peU . n a »  4 .  C *p «*l, • f t  p ilo . l-*a iv o »  
frv .lr»4o i oo wu m Uiüo. • >» , w a ík eu lm e*»  piW» 
»u »  p rtp n o . « k * »  d» Policik A u>4oi p u « ík  qu* o i 
io is  oào iic p k r iu n  ilo o i. <»•«*" “  « rcu o R lo cá »
a ,  M Y o ln »  E . «k lm eou  u »  4 . t a  • »  4o 
epuúdio » o  • « * « »  0 .  w n . bklk perdid.. qu» " ■
produiiu ferimentos dos m ab g n m

A» caracu d u k as e o  desemolar do drama vieram
e o  últinu k n ílie . cotecw  e »  lod ». k . » a *  
dim eoiae. .  k tu  p e h co lo -d .4 . d . p ro fm ic  p oü a.». í -
i .  . 1*0  que lABW k P « ^  «o™» •
re> le iu  kakú. lodoi Ok w x » . u o  »r*o4e ofantro dt 
a o r t »  I  te r À »  de * « •  eorporaede* -P ro Q u Io  dei«r»- 
ÇBÍ.1  quklifw oua hem um eomp«nheiro de itd iç io  qu*, 

nleio à t r « « i i i - l o  d» leleviifco. eom eouv* eoOMeo 
.  o d u itú  dok dob din»eiM k de pretidio com * a »  «d»» 
e u re fu e . i  «ofW «aquele, oxioieiiloi de pcn|o R ed  

de^ruÇkdk e i o r i u  porque, kton de perm uieo 
teiMBie » b  k e * « i l k  4o  peh|o. m uiu  ^ la e  c Jo  the 
oferece k c o o » 4 w ç to  4 tv xU . eo < « - » o  te ® !»  * »  4» .  
iniquamelM eockfk o  poUeikl com o k laiMeiD d e le** 
« I  t e  u r n » . 4 o  d b p o u  ou do k fb iiiirio . q u » ío , u  
.erdkde m lvo í« tw m » * Ckco(Aet. e k  oolrk couk nào é 
q u , o ixo faiook t de «lurm ncâ pdWice c  iM Uueámel.

eMim que «lio k«e |kmki» coottk oe ordeiroi, «» pe 
d fieo i Ok uilefTO». < *  cumpridofe» de » u . deverei pe 
rente i  ujciedede e e* io *u u »í4e .. O k ilá  o  re ^ e ie o tt 
cpíiOdio de K o ile n a ih e . e o *  iode» m  eue» òeploe*wik

pome « fv ir  p e n  que «  mude. poe prin. 
c if io . 4e ju * jç e  e ímMem a e p li« * k  que muilM eiode 
lem 4 e * e  de*em ide le fi*o  que u » i oo» om bro, e p tooie 
t  iD cn li tu o fio  de memenedore» de ordem e de «fuim o 
(e  AU porque quemo* deoe» ifUreosBCOU» ceoiofe» 
de vide pobóel tenem  u m b b n  corepetn de 
propne »idà ne c e ^  de piBokiro» e aaellealc»?

Minetto
Eletro Mecânica Ltda.

Especialiftto #m rebobloameato d% Motores DotricoSe
relonna de eoldadoros

AssUtèocia técnica autorizada "BAMBOZZr.*

Re 7 de Setembro — 740* 
Lençóis Paulista*

Fone: 630207 
São Paulo

Receba em coso tudo 0 que você 
quer e gosta de lei:

TAPEÇARIA SILSAN
RelormOB • Tendas de móveis estofa
dos — modelos a  escolher.

Facilita os pogamentos 
Representante das cortinas "CHIC"

Fone 631369 — Lençóis Poulisto — SP 
R. Cel Joaquim Anselmo Martins, 1756

Os poWcos e suas 
srtiaiaçtea.

O s craques e suas 
jogadas da levantar a torddaL

ministros, a agricultura, os 
film ei fivros e músicas que 
fazem sucesso.

Tudo isso voc6 pode 
receber em casa (ou no local 
de trabeho), entregue 
pontudmente, K)das as * 
manhãs.

Basta entrar em oortato 
com o agente locai de 
0  Estado de S. Paulo: ele terá 
o n\aior prazer em fazer 
(ou renovar) sua assinatura.

ASSINE 0  ESIADO DE S.PAUia

Lençóis canta Origenes Lessa

A proximidade do camovol alimenta o so
nho da porta-bandeira. (Foto arqxUvo)

No úitimo dia 4. às 20 horas, esteve reu
nida na sede do Mobral, a  Comissão Organi
zadora do Carnaval lençisense.

A finalidade foi discutir os detalhes poia 
as festos do tríduo Momesco e  a  preparação 
de todos 06 desfiles.

Aliás Miguel Peres havia comunicado seu 
desejo de afastar-se do cargo por uma série 
de Imprevistos surgidos na organização do 
camovol passado, "por ingerénda de certos 
setores da Prefeitura", que segundo ele, "cau 
saram tantos transtornos, como falta de ins
trumentos. local para ensaio, etc.."

Mas. o presidente, atendendo ò solicita- 
ç õ ^  dos componentes da comissão e  elemen 
tos da escola de samba, voltou atroz em sua 
decisão e  resolveu reassumir.

ENREDO HOMENAGEIA ORIGENES LESSA

O samba que a  ' Pnneesa dos Canavi 
ais' levará para a  passarela da IS de No
vembro homenageará ao grande escritor len 
çoense Origenes Lessa. nosso l.o imortal, e 
o outor da letra é o jovem radialista João 
Miguel Dlegoli.

Para agitar o sambão, a  "Princesa" terá 
uma maior batería este ono que contará com 
130 batuquelros sob o comando de mestre 
Jura auxiliado por Gil.

OUTRAS CIDADES DESFILARÃO NA IS

A Escola de Samba "Princesa dos Cana
v ia is v o lta rá  este ono vestida com os mo

delos do figuilnista Zako. da Capital, o mes
mo que a  vestiu ano passado.

Os organizadores tiveram também a  
preocupação de melhorar o som da passare
la e  escolheram um bom puxador do enredo 
para maior brüho do desfile.

Vários blocos também já estão se pre
parando. alguns com 40 a  50 componentes, 
que participarão de um concurso, sendo que 
este ono. Peres está procurando estimular a 
formação dentro das equipes de futebol de 
salão, afim de aumentar o numero de con
correntes a  bons prêmios em dinheiro, sendo 
importante tam ^m  a  participação doe bair
ros da cidade.

Mas, o que deverá mesmo esquentar é 
a  participação de escolas de samba de cida
des vismhos, entre as quais. S. Manoel, já  
confirmada, e Botucatu, em entendimentos.

Luxo. originalidade, masculino e femini 
no, serão os elementos para a premiação.

Segundo Peres, os desfiles de Momo se
rão no domingo e  na terça feira de camovol.

VERBA PROMETIDA NAO 
FOI CONFIRMADA

A verba que o prefeito municipal ha
via prometido ano passado, que serio para 
este de 1 milhão de cruzeiros, não foi confir
mada. 1

Somente Cr$ 500 iml foram autorizados, 
com a  promessa de suplementaçôo de Cr$ 
250 mil, caso seja necessário portanto bem 
a quem da quantia, prometida e noticiada 
por este jornal, logo após o camovol passa
do.

"Com esse montante, disse Peres, vamos 
fccer o possível para não incomodar runguém 
do comércio e  Indústria mas, tudo o que vier 
será bom para somar."

REI PERMANECE NO TRONO 
RAINHA ENTREGA A COROA

De acordo com o presidente Miguel Pe 
res. o Rei Momo. José Vergilio Grandi perma
necerá no trono esse ono, reinando sobre 
seus súditos lençoenses durante as folias cor 
novalescos.

^Entretanto, a Rainha do Camovol possa 
do. a  bela mulata Hilda Policorpo, deverá 
passar a  coroa para sua substituta que se 
rá escolhida em concurso para o qual já  es
tão abertas as inscrições.

A única coisa ainda não definida, é  a 
constituição da comissão encarregada de es 
colher os melhores do camovol de 1982.

"Apesar do tempo ser escasso, afirmou 
Peres, já  é  melhor, pois fizemos o do ano 
passado em apenas 23 dias. Vamos traba
lhar dia e noite para lazer um bOTi camovol. 
Agora, uma coisa não admitimos: política no 
meiol Aceitamos toda ajuda que vier mas 
não intromissão. Houve promessos no passa
do e até hoje noda, ninguém cumpriu," fina 
lizou.

Materiais para Construção

A MORETTO
-  SEfífíAfí/A E CARPINTARIA -

Quêm iobrica pode Tender mais baralo
Aireaido Nots ds lulbo. 761 — Fooos 630145 — 630270 — 631001

AGUAS DE 
SrA. BARBARA
Uma das melhores águas hidro-minerals 
do mundo agora òs suas mãos. Acon* 
didonodos em galões plásticos de 20 
litros, com torneiros de fádl memejo.

DISQUE: 630205
ENTREGA DE GAS A DOMICILIO

d ist r ib u id o r  AUTORIZADO: 
SUPER MERCADO S. SEBASTIAO

At . Padre Salustto N.o 206 — Lençóis

B A R  E R E S T A U R A N T E

Recanto
ENTREGA A DOMICIUO 

Rua 15 de N o T e m b ro . 629 — F. 631333

O seu carro é o seu companheiro. 
Por Isso ele predso ser bem trotado

AUTO MECÂNICA 
M A L A G I

RUA PRUDENTE DE MORAES. 206 
FONE 631535 ~  VILA EDEN
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0  D r 6 S 6 n t 6  6  0  f u t u r o  d u  ^ perspectivas para a cana em 82
_ baltiHX) ^  ^kgêOtoUM e mli4» « r ip  r«&JmBnic i> qimÍ o» . ■ ■ • puUi por p » iU fm  ou p«Í4

Cafeicultura do Estado
(. u Iu^uJo 2^ oulbAo 

hocum  m  ) . )  Oilbàn ^  
caJcciro* * , cinpiftaiD I
pur «cUo 4a populi^áo «cooo 
owaiwolr aUvà, o Bnsl t o 
maior pru4uUx 4e lo
Od> 0  o u a 4 o .

E^m cuUurm C4MMtilui,mr Oum 
4oi pnmpaá* produtora» 4a 
«KpoAjcio brmMkin.

Coa a f»a4a 4r 1975 ladu 
uado & prodoç*» 4t café em 
73 por ccoio na mira 76,77. a 
poüüca cakcira vofcouj» para 
a recuperââd» 4» árva aiio|24a. 
moitnoòo mu cíciloa na »a- 
fra IIIC aiiafioòo 52.1 aí. 
ihOo 4e «aaaa

ta tn u o io . a» (tarlaa 4o aoo 
que p — votUriA a eoo- 
prcm tsr a taím  12115 aliog^o 
4o rto  Paulo. Mina» t  Paraná 
os pfiacipaia produlom .

ftetfu ru  da ordem 4e CrS 
79.1 bfOkAes m rio apUcado» 
tm  fiflanciâmeoâos para poda 
recepa. raplaoiio e cudelo es 
peaa). pari eobhr os pcijuixor 
nusadoi aU o 4o que certa, 
meou ocorre r i  a mbstiiuiqio 
da rubiáeaa por ouins lavou 
ris.

No aoo em curw . o i oe. 
fódoe do café m rio no se&ti 
do dc K  respedar la  oormas de 
expoflaçâo ünnados ao dkliino 
coovteio loteraacioikaJ. eiquao 
10 lo  mercado íotemo deverio 
ter adotidas mc4idsé que repat 

Oi f^rihr^ ohliáoê pelo e i. 
portador periodot dc slia. 
ao produtor.

O BrinJ tem fitado em 15^ 
Ailbdes de mcaa ma cota de 
iip ortaçio  10 patm  4a O rfiiu 
zaçio lotm acioaal do Café c 
mais 3 I  milbdet, aos psHn 
a lo  fUiádos. lomattdo-se 19.3 
nuQidci de sacas pari o  merca 
4o  eiteroa Imeriormetnc o  coo

uimo t  4e 7 oulBòes. tutali. 
raisdo 26.3 milbdm 4e sacas 
estocando.ae aproiimadameoie 
6 iruihòcs.

LMIMI Ltíb AÜ bEIOlt: 
iUAH'^TC üüb ruiÂ,os 
D t  G .U U >T IA  VO M  
M A iO fl M tbQ U EN C U  

EaU 1  maia ímporianie 4ai 
medidas adotsdis oo fim do 
aoo, oo sentido 4e estimular o 
desempenho 4 o  setor D evert 
acontecer i  caila 3 mcsoa. i*  
çompanhacdo as òesviloru a. 
çdes d l Qosaa moeda. A coo* 
sequéocia im odiau foí a  c k . 
v a (io  da» coTaçOes oo mercado 
internacional, »é rtlativam enu 
aha em r ia lo  do inverno do 
Hemisfério N orte.

A manuUO^io 4o  coolbeo 
cambial a U SI 50 por saca e o 
u iu m a 4e cotas io4jvi4uaà ps 
n  e a p o rta ^ ^  oode mudan
ças no critério to lo  se conàde 
rará lom coie o  desempenho da 
empresa nas eip onaçd es, mas 
Ufflbém a fon n açto  de edo. 
ques 00 periodo), o  que força- 
r i  oa comercáaacas a cdocartm  
o  café. atenuando em pane 
r a a  fu oçlo  amumida apenas pe 
Io IB C , foram outras tneddas 
tomadas.
Boe ccmerctaliiB^io em 92. 

pnMemm em 12 
bAquanto eele afio ptometc 

ter bom para a  ooenerdaltzaçio 
<lo produto, oo prdJtimo survi. 
r io  pfobkm as sérios por 2 ri* 
2/k s  importantes:

PRIM EntA: O  alio edoqttf 
dos palies produtores em m . 
r io  dos propim as 4e rcalivs- 
ç io  Ó0  m or cafcctro. ú op k. 
mcRtados desde 7 5 , quando a 
fe id s  dsquck ano provocou 
dráifíca itduçAo na oferta 
mupdial do café

bEGUNÜO hm «2 o» paí
ses produtores c coosumidoms 
voltaram à enesa das díicui. 
v4ev em raiAo do (énnuio do 
convénki intcmaciooaJ Aqiu 
os f!*ijes prulutores, em vir
tude dos altos retoques e pelo 
sério prubJema 4o endividaman 
Io eiieroo da maioeia dekt 
cotriffl íá cm desviniapem 
b. f  AUU> rE R D L  A 

A o D E U D ER
P in  é sa ín  de il|92 . caku 

U_M p an  Minas G eriis. um» 
nrcduçio dc 1Ú.6 milhftm dt

asm estado a 
oeur«f a posiyio de lider, lOte 
nonneau de S  Paulo, que 
colheri spruaimadametae 9,9 
miihóes dc sacas ueuwndQ 32 
pur cento sobre o  periodo an. 
Urior.

As perspectivas p an  I2il3 
prcvécm uma quebn de 55 
por cento oa produçAo em virtu 
de das fta d is  a^on  a#nva 
da ticla lon$i eslíagecn que 
retarda i  Honda e provoca 
prejuUoi aitfeda nio quaatlííca 
dfli.

A ftp iio  de Marüía, por 
ctexnplo com aproumadamen. 

U lOé ffiilhdes de covas produ- 
üvis. prevé a menor sa fn  pa 
n  o  periodo dctdc 1977. Das 
1.2 milbde» de sacas dc café 
previstas anleriormenle, ape. 
nas 1 lervo, ou le k . ^  «dl 
sacas, deverio ser colhidas. A 
quebra de 53 por ocnlo causada 
pele fiad a , foi acieidda de 

20 por cento cm niA o da 
esúa^m

A regíAo de Bauru, com 120 
míthées de cafeeiros produtivos 
linda afto quantificou a que 
b fi causada pela seca prolon 
fid a .
rON TK; ClU^rO de Aaálte 
dc Confuatun —  DE7. II

Lençóis Hotel
bOtí NOVA DiREÇAO LHE O FER LC L. 

Q U A R TA S E  SA BA D O S
SUCULENTA FEIJO A D A  CARJOCA, D ESDE U  HORA^

SA BA D O S E  DOMINGOS:

k O D IZ IO S d e  p i z z a s  D E  T O D O S O S  T IP O S  D E SD E  IB ; iO  H O K A S
(P tZ Z A IO L O  V IN D O  D E  SA O  P A U L O )

A O S D O M IN G O S:
ALMOÇO ESPECIAL A PA R TIR  DO MEJO DIA 

TUDO ISSO COM O  M ELHOR ATENDIMENTO 
MECE8A SEM SA IR DE CASA SUA PIZZA OU FEIJO AD A DISCANDO 
S3 0 0 2 6

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4

A G O RA  F ICO U  FÁCIL

A V IA R  S U A  R E C E IT A

DE O C U L O S .

V I S I T E

. R E L O J O A R I A  E  
O n C A  . A M E T I S T A

HUGO BO SO  E FILHOS

35 ANOS DE TRADIÇAO EM JÓIAS E PRESENTES.

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63  0102

balamn? de Panmrntoa e 
(ju e*âo  boeifétka — dor» pon 
Uj» 1 mrem molvido*
peU potuíca econômica do 
B n u J ooe quaí» a cmna-dejk 
çL& ir c a m e  * " ^ * ^ * ^ *  tm por 

Uotr
N u  p r ta m r o  p e n ad o  d ívu  

M» a in v é i da com eroalÜ Bçào 

d o  açucix  e no «efundo fom e. 

c e c ^  m atéria p rim a p a n  um  

doe p n n à p a u  p ro çn m a t de 

ttUernativa enerfética.

tal ím portáoda^ m u i- 

fere tam bém  oa * callu/a* dc 

ahaatccunroto In u m o  < naque* 

l«a 4e exportação m ndo o  con 

trole de lu a  e xp uN Éo  e mu» 

e iciio» cobre a produçáo de ali 

mento» im prevúfvm ».

Scfu n d o  pfevuôea. a in a  

cu ltivada da cana òevert expe 

r im ic ia r u q  cnccuim eCo de 

5 p o r canto em  todo o  u rritô . 

n o  nacional p a n  i  t a fn  i l i C ,  

pedatendo um  total de 2,7 m i 

Ihôe» dc b e o a n » . com  S. Pau 

Io Pernam buco c A la fo a a  im .y
p o n ^ v e ii p o r 73»4 p o r cam o 

da â n a  p lantada.

N o  peiiodo^ 1  produ

ç io  de içu ca r fo i ettin iada «m  

1.2 m ilhôe» de to o e lad u  c  a 

4 c  á lcool cm  4.3 b ilhôe i dc tí* 

troa. A»  feaila» a o  cul e a  «»- 

tiâ feo i n o  Nordaete i lu r m m  

e«aa  c ifm .  lad iiH ndo  em  10 a 

12 p or canto a produçáo dc 

cana, baixando 500 m il tone 

lada» a m eta de p rp d uç io  de 

açúcar. Q uanto ao  á lcoo l, c ^  

«oírc pouca im erferénda levan 

do.ee em  conta que le  a f u d a  

provoca um a io ^ c iá o  de laca. 

ram  p a n  fiícom . ioretando a 

cana im própria p a n  o  açúcar. 

» m etm a é aproveitada na pro

dução d o  álcool.

miiu» eerlo raaJmeaic voudo* 
vai que a» “cana»
de ano e cneuj" íonm  lotalmen 
te daniOcada» cotta que repre 
vcniará perda fleica dc 20 por 
canto da cafra Além 4e tudo 
1 cana cortada, teve »ui» bro 
Laçòe» morta», o que dfnifica 
u q  a tn m  p an  o  m kio do cor 
le além de uma quoda oo n o  
dimonto da oiHun. A 
■ aín  cofn ainda outro efeito 
00 que m n fe n  à eteaMot de 
muda» pan o plantio a» quaii 
foram compleiameote queima 
da» na queima dae nova»

C rM d a s  • M tíoQ dxn:
dois iotores do alta

Saíra 82 83 soirorá 
molcros preiuizos

Na W n  I2 'i3  é que o» pre

Geada e cttiafcm  elevaram 
o» cuSo» da cuhun. provoca 
do» prloe icréndiDO» de mrvi 
çoe na* lavoura» ifeudaa b - 
«0 fea com que o letor nivindi 
carne além do napute de 62 
por cento no pnço da cana 
» anteàpaçáo de íua data dc 
viféocia. Entrai auto, apeoa»
34 por canto foram concedido»
• icio ccftamenie provocari u. 
ma deecapílalizaçto do if ior

O  proframa do áloool paim 
bok por uma lérie de cavitôe» 
procunndo enquadrara i  u- 
ma ba»e maii rcaliita, diinir 
da» atuali diHculdade» orçameo 
tiriâ» do p tb .

A pruDcin dela» é a «apuei 
dade total de funcionamento 
da» dcclilaha». uma vez que 
a eipanelo do Prôalcool tor. 
bou iAsu/ickote a oferta de ma 
téha prima, o  que estenderá o 
pnzo pan » plena uiiüiacio 
da capacidade pan
1915 dificultando a meta de 
pruduçôo de 10.7 bílhôe» de 
litroe pan o  período I5 jl6 .

O lefundo fn n òe probkma 
é a queda de confiabilidade d« 
podutom c çoemimidoft», no 
proMefUimemo do profram».

CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO 
C.G.C. 5U27.508,0001-01 — Edilol de

Coaeocação
Convoccanos os associados abaixo rela

cionados, a  comparecerem ò sede do Clu
be. ò Avenida Brasil n.o 1.039. nesta cida
de. aiim de regularizarem sua situação 
para com a  Tesouraria do Clube, sob peno 
do Artigo 11.o paragralo 2.o dos Estatutos 
Sociais.
Lcrurindo }osé dos Santos 
Geraldo Fáüma Justo 
Nütcn Rossi
Gilmar Guando Marques 
José Fortunato de Oliveira 
Francisco Antonio Martins 
João S. Arantes Netto Dr.
Maria Dirce de Godoy Cordeiro Título n.o 945 
Antenio Momo Título n.o 482
Lençóis Paulista. 10 de Dezembro de 1981

A DIRETORIA

Titulo n.o S3l 
Título n.o 1.019 

Título n.o 421 
Título n.o 691 
Título n.o 787 
Título n.o 816 
Título n.o 241

.SO V r>íA  PODEBOSA AO 
ME.NTNO JE S l-S  DK FRACA 
Oh! Ir« »  qnc d i^ c ie . peça e 
racaberá» procun c acharia. 
Por intermédio dc M iha Voem 
Safnd a M lé. eu bato. proen- 
ro c vóe rofo.. Qoc minha pro 
<e «|a atendida. <Mencioea.m 
o  pedido). Ob! leeui qoe dia> 
mtfc. Tudo que pedirt» ao Pai 
etn Meu nome EJe aleaderi, 
per intermédio 4e Maria Voa. 
•a Safrada M Ic eu humilde' 
menu rafo  ao vomo noene qoe 
minha oraçio m^a ouvida. 
iMcncioQa.je o pedidoX Oh.' 
letfn que dúaene «eot e fem » 
paMario mai minha palavra 
Aôo pamart, por iniaroiédio 4c 
Voaaa Safrada M ie eu con
fio qoe minha o r a ^  mja ou 

iMcnòona-m o  pedido), 
ftezar um Pai Nomo. 2 Avt 
Maria» c uma Salve Bainha. Em 
caco orvente etfa novena dtw  
rá wr rezada em nove hormv 
Acredeec O iaç** akâDçadaa 

MAGB

ORAÇÁO AO D D IN O  E.SPI 
RITO SANTO

Bepárito Santo Vocé que mc e» 
darecn tudo que ilumina lindo» 
o» mau» caminhoe. pare que 
eu atinja o  mau ideal vocé que 
dá o  dom divino de perdoai e 
etqueoer o  mal que me faism 
e que lodo» o» rnarantm de mi 
nha vida eaá cMnifO, eu que
ro m tiÉ  curto diálofo afrade. 
car-lhe por todo e eonfínnar 
maia una vex que eo nuiKa 
quero me mparar de Vocé Por 
maior que ar|a a iluaáo materíal 
n io mrá o  da vontade
que eo dnto «dc um dia ecur 
com vocé e todoe meu» irmio» 
na flóría pérpatua. Parar eRa 
ormçio 3 dia» «fuido» icm du 
zer o  pedido Dentro de 3 dias 
»lcâAçari a traça, por mai» difi 
cil qee ela «eia. Publicar a*- 
dm que receber a graça. Agra
deço a» grande» graça» alcan.

MAGR

PANIFICADORA

Selo M pedal e 
reoiuBte do AlcooL 
DMMtimulo oo

pedai por peBafrna ou peU 
Mibeuiuiç^ de outra» cuUura»

CODBUmO

O mercMlo «oneumidoi de»a 
queccu.ee ien»ivelmefite cm I I  
face à» nmkia» de etcaeeex do 
pruduxo no» po»to» d» abaRe- 
cimcnlo. Some-»e a keo a c. 
»tgénoa do mo de k Ío e»pc. 
ciaJ e o» rtajueUi aoíridoe por 
e»M comhuAfvel dinunuindo
aMím lua atraUvidade.

Ma», o impacto taaior foi o 
bajio deiempcnho do» «ticulo» 
a álcool que áa dlíi*
cudade» econôniira» do* conra. 
mídore». provocou uma queda 
na laaa de crt»cioealo do aL 
cool carburame 
Quanio aot pradutore», etan 
dceeatunuLam-ie em rviaçio ao 
craaamcDio dc investimento» 
DO leior. motivado» pela índe. 
finiçio do» iacentiví» ao pn^ 
grama e a paridade de preço» 
cotie o  açúcar e o  álcool, fa 
voracendo o  pfuneira.

O akool vem atrasando o  
deaanvolvimenio dc outro» pro 
grama» aUmativo» para o  6ko 
die»el e combuAfvcl o» quai» 
contribuiram para a reduçAo 
da importaçAo do petróleo, tao 
porque lim iiouje ttmente á 
subsiituiç^ da gat^ tlnt e nisto 
retide o grande entrave do pro 
grama
FipeiMèn da* arem de Culltve 

eo Eeudo
No periodo 74|79, a area 

planiad» com cana «rtioru e 
uma taxa média de S por cen 
IO Na aaíra 10II o  erevi

4

mento foí de 5.6 prevcndo.ie 
que, para I I  12 tc ja  de 4 por 
eenio, chegando a 1.4 milhôe» 
dc becure» cultivado» coo> 
cana de açúcar.

Foe creacuneoto entretanto 
recai em preíuizo de ifvw  ocu.

DIRAb dB Bauru i 
MariUa
ResponBÓveiB por 
247 por cooto do 
cano do ElBlado

C o o  baie na saíra I 0 ;i l .  
quairo Divuôe» Regumai» Agri 
cola» (DIEA») coQcentrao a 
cultura canavieira: Ribmrio 
Prelo, rvprtmnundo 50,3 por 
cairio. Campina» 32,5 por cea 
Io e a» DlRA» de Bauru e Ma 
r€ia, reprasBOtando 24.7 pm 
cento da árta culuvada cott 
«ana na Eeado de S . Paulo

PostagotiB 0 milho 
cedam maior área ò

N asM c ragiôe» constata-ir u. 

m a landéncia de cretcuneoiu 

capceM lvo para a cana.dc.jçU ' 

car e perdae c o ttd c rA w i»  pa

ra o  m ilho, arroz ^

pasugeo».

D o  lo U l da» área» dc expaa. 

eáo da «rana-dc,nç»rai na» D l- 

R A »  de B au ru  e  M a jllia . 71.3 

p o r cento foram  cedidos pela» 

paitagen» e 13,4 p o r e n to  pe 

Io  m ilh o .

L m »  potit>ca eapaiw onieU  

para fin» energéticoe provoca 

2  f íe ilo s  negativo» sobre noma 

an ru tu ra  agrária: e ip u U io  de 

cultura» para abadrcim eiao  ia 

tem o e a substituição de áraa» 

c o o  padagen» o u  pequeno» pro 

duloim» p o r grande» agrotndu» 

trtai».

£  bom  lem brar que da» 5.4 

Dulhôe» òe tonelada» de açum r 

p reviA O i para a safta IF I2 .  

DOfw  regiáo é  re»pon»av( p c x ^ ^

10 p o r cento d o  total e l  ̂

cen io  da p rod u ç io  da álcook 
DADOA: C R IT O  ANAl.VM^ 
FTV. 91

AO PED IR CANINHA. PEÇA

Andorinha
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t  A 

M ELHOR CANINHA

AVENIDA CORONEL V IR C R JO  

ROCHA —  FONE 6 3 0 3 3 9  —  LENÇÓIS PTA.

CONHEÇA

BABY
presentes
mais completa linha de produtos • 

confecções inianto-iuvenis pelos me
lhores preços da cidade.

-jÍ -  c o m p r o v e  v o c e  t a m bém  1
— RUA XV DE NOVEMBRO. 477 —

MARIO PRODUTOS 0£ QUAUDADt
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



ANIVERSARIANTES Comuflícado
Hu|f «iu 10 — IlmIjüi Ca». 

(i|lio ix  M áno Aa.
drvuo. Icné SciitoU to ta a h * 
bir»J W«rukrU4 A
m«un CftMfom. L ciicu  M«/ 
uuci. tvAiuiro L u ii fU dkhi

ScfuoÒA àiM \ 1 — Odilon O 
ln«. rewdAOU em S PauIo . 
CfiQA Oiofre. J o #  I 
P ic u>1a A4<Iía SértOfT. Eu. 
ryik« 7 Mourio,
poM V  SebAttJio Mou* 
/ io  N«llo; M«n« ColoorinL 
( « u n r u  F k m K io  lU m pou 
r«{H*A dtf H l̂iO Pampoai.

T tr^  diA 12 — Bmoiéit
Rumí. WaUkouf CoocsIu a ; 
hcrrncfw ^ld j l.u i; CowftiAO 
O o o u fiin  MAMrmAirlo; AUo 
Mo 1 ui/ A ^ m io .  M a ju  Jo it  
Prtfiòpe Trofiau; EJieu Coa* 
cciçAo Com ÍA da Sílvi. C4e. 
mif C ooegluo.

OuAiia diA 1  ̂ -  O a y «  Pac. 
caU  CãpoàDi, capou do Sr 
Huoc L\àt CapoanJ. Akaaft- 
drv M o m o . R cddesu  tm  
Oaurv Nardy 23lk> Rcudeoio

uu S Paulo CyoilÚA Mati» 
y..̂ tkOMít\ii. Daicy Puchoarcl
ii Campoa. « i^o u  do Sr. Joa* 
Ijujo) Pauk> Cafflpoa. NeUoa 
k*m im un. Lúcia Profeta Fcr. 
rtiro

Quioia dia I4 — Amadru 
Lim. Jo ^  AufMlo dc Manoa 
f ilho. E U iia^U  A J ^  Garoa. 
fUKa de A)o6D Garcia a Ora. 
cinda M Alt«a Garoa

SciOa dia I*  >> MaoúcJ da 
Silva CfMlc do Potfo fiacal dc 

PauliOa; Carioa Saflo 
Ribeiro. Rnalnfila Man« 8c 
Dodetü. Vcrgífiia G i jIíoIj Frao
diffl.

4j« 16 _
Paecola,

rm Lio» SP. Wiioo 
Mana Miraa OaMo;
«k O iivein lim a,
Olavo de Olmírm Um a; Adfto 
FraMO ó t Toledo, merivio do 
juri da Cooarca; Paulioa Pra 
do; Kariaa Cuúerna Goaw i. 
n ih a  de Orivaldo Gome* < 
Aparocida C u tkfiet Gooma.

Artnaikdo

Caoova.
Yola^

BLOCOS LENÇÓIS
Blocof para construção 

CômerdoL Industrial retídanciol a mu* 
ros* Produtos da malhor qualidade paio 

manor praço da ddada 
R. LAUREANA DA CONCEIÇÃO, 144 

VILA SAO lOAO — Lançóls

A &kbl«oia4  ̂ Mumcipal **On 
L x « « ' tu besa o aeBpe- 

reamemu a «d a cam  pua 
brevidade, por» irmurcti. 

ik aMiittoa df «u iBtei 
«fuinU» peaoa»

Adil»t>r J  . '^--***
A. O fv l>uir», AmooJO M C-
lí^iAi», bcnediia Ap A CmlA 
r i k i»  Apmnaá» Gimcaea. U  
duafdo Pnoope . Oi«<ddo 
b  Uma. licU n * Peroamk» 
da bâi«A. H caon> Aufuoo Nel 
li, Uabd C I reuai. Joèo Sdr. 
gto PiAenuli iuiaara Piemom 
f^«na. Udurpena bcoediu Oa 
k f rr. I Ribeiro Maman
Co; Ltioahe Maru Nelli; Lmr 
Alberto CM uao ^  bouee. Ua 
dekaa Aadradc. Mara Lúo* 
E*tcvaA. Ma/a L S Barbera 
U atcim Cavalbeiro; Marbarctb 
A f do» Mana A . Tir
i^n U a/u  L . Souza. M «iu H 
Czntkiro, Mana II*** SaRuO; 
M aru L Simdev, Maru U l 
o a  da Süva. Manoeidc Cavalca 
G aroa Man; Oraoa PaccoU; 
Rm afljala Ap A Soum. Ro 
w F Buao Raavv. Romii F 
Cotfa; Ro«aA|eU M ala^. Ro. 
m a^U  R PortOBS, Romti Vi 
ctíáà. Roaevao L  Silva: Roo. 
mar Germioo. Rubu V . R 
Soarta; Sidaàa da Silva, Süva 
oa M Manifu. Sóoia L doe 
Sartto». Varakrtey MarveUno 
Vaoutt Ap Maimlj/k>

FORD LANÇA NOVO TRATOR

Um novo motor FORD do 8S 
CV 0 cilindroda de 4.392 an3 é o 
mais reconto aperleiçoamonto in* 
troduzido polo empreso em seu 
trator agrícola 6.600.

Este motor conta com caracte* 
ríitlcoB inovadoras, como o au< 
mento de potência a  baixar rota 
ções, em virtude dos cilindros pos 
Btiirem diâmetro Igual ao curso 
dos pistões.

Isto contriu, tombem, paro o 
aumento do vida útU do motor por 
reduzir ao minimo o desgaste das 
peças imóveis.

O novo cabeçote, mais reiorça* 
do. tem maiores golerias internas 
que permitem melhor circulação

de água e Ouxos de combustão 
opostos, com a  admissão de 1 ia* 
do e o escape do outro, o que pos 
sibilito condutores de ar e de es* 
cape qrcmdes e retos e  combustão 
mais eQciente.

Apesar do aumento do potÔD' 
cia, o novo motor tem consumo de 
combustível inierlor oo modelo 
tradicional iã que uma novo bom 
ba inietora com 4 pistões qarante 
moior veloddode de Injeção e me
lhor pulverização do combustível 
O óleo não injetado retomo da 
bombe e dos bicos diretamente 
paro o tanque.
Maioree detalhee em CARANl 
TRATORES.

MATADOURO MUNICIPAL
BOVINOS E su ín o s

CABNES DA MELHOR QUALIDADE
RUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA U nçóis Paulista

adidas
Ê  c > a m

f 4 C / t

Fone22*€
E S V O R r E
918_________ TUDO para seu esporte

rua batista d® caTva|/,o,2-7b

flinda sempre
campanha do museu

Alexandre Chltto

Com o aiuda de Deus, chegamos ao pn 
meirc més 1982 e é justamente em )aneirc 
que devemos fazer o retrospecto rememo* 
rondo todos os plorios que ficaram sem as 
deimitivos soluções no ono pa ssa do.

Nós por exemplo, deixamos em curso, a 
Con;ponha do Museu e que .agora pretende 
TT.Oi reencentá la coro maior vigor, mois cons 
aentizados de que o povo continuará ani
mado pelos mesmos princípios de 1981.

Nos meses de novembro e  dezembro do 
ano passado lançamos três editonois no jor
nal "O E C O 1.0 — E o Museu o que é  feito 
do Museu? 2,0 — Solidariedade à Campa
nha do Museu e Esclareclmanios e o 3.0 — 
Estóna que passou paro a  historio.

Nos editonois de então não dissemos 
ludo, restou-nos algo, para acrescentar no 
que concerne ao pouco caso do sr Prefeito à 
Campanha do Museu.

Hoje ventila-se na adade. que o sr pre
feito não teve pulso para reíreor o enven- 
tual movimento, que podería surgir, para 
tronsíenr a  Delegacia de Ensino, desde que 
não lhe fosse cedido o prédio.

Imperisadamenle, S. Senhoria curvou-se 
diante das pressões originários das fontes 
ká rr*encionadas. não atinando de que en
quanto for Governador do Estado o atual: 
‘ Ouem está bem com Maluí. está bem com 
t:d c o mundo/‘ A Secretaria da Educação 
i. 'x>ro OU *"nda terla iníluenciado ou partici 
pado no caso.

Por outro lado, como mendonomos em 
outras ocasiões, o sr. Prefeito não se con 
venceu que a DEFESA da propalada trans
ferência da Delegacia de Ensino, não terla 
sido obra somente sua. mas de toda a comu
na lençoense: imprensa. poUtíca. comércio, 
industna. lavoura, e  opinião púbhca.

A não ser que S. Sría. pretendesse ser o 
C.-I. ernion ' do momento, cedendo o edifcio 

CO Museu, para depois julgar-se entre a  cruz 
e a codeirinha, recuando ante às pressões 
CUJOS remoções não teriam sido problemas.

Acreditar que no seio da população len 
çoense ainda impere a  psicose da transfe
rencia da Comarca, para a  cldode de Agu- 
d r: é o maior câiisuido. que se possa imagi
nar. c apelar para ignorância, só mesmo ex- 
n^.súndo em espíritos fracos e não conscien-

que a época é  outra, vivida por uma ge

ração ioDcda nos sacniidos. para elevar esta 
terra oo nivel em que se encontra no oenáno 
do Estado Bandeirante.

O museu não do poliucâ. enquanto que 
a  D elegaoa de Ensino dá. Por qué? Pelo seu 
Delegado, os seus luncjonános, certos direto 
res e professores de Escolas Estes educodo- 
r&s são aqueles que vivem alheios ao pro- 
qroa&o desto terra.

Que sero ceria esta premiasa. mas o er. 
PrefeJo não alcançou quanto errado andou, 
permutondo a  Campanha do Museu, por 
uma mudança, esta a  espera de outro.

O sr. Prefeito, fazendo-nos vivw' só de 
promessas e depois, esquivondo-ee ás ocul
tas, pensou que ficanomos satisfeitos, aceito- 

os o seu oto, como alguém que rtão tl-n •  M l

v e s e  um passado a perder. Somos jornalis
tas há mais de quarenta anos e  autores de 
cinco livros, que modestamente intitularoo- 
de revutas, com enorme documentação his- 
tónoa sobre Lençóis Paulista, promovendo 
esta terra, dentro e  toro das suas tnnebeiros. 
a nâc ser que S. Sria. não lenha reconheci
mento dessas nossos afirmações.

£ certo que devemos preservar a  Dele- 
gaciQ de Ensino, dev^nos recordar sempre 
que. no área da educação enaltece esta ca- 
dado. Quanto ao seu empenho poro obter 
0 edifício, folhou porque estava devidamen
te instalada . agindo egoisticamente, atropa 
lhando a  enação do Museu, a casa onde pre 
wOrvereroos o noseo patrimônio histórico, que 
por smol é  bem grande.

Conhecemos diversos Delegamos de En 
mon do Capital, instalados em casos readen 
ciais bem menores que a  da rua 15 de No
vembro. onde se ad iava a  Delegaoa  de Len 
çóis e no entanto seus funcionários não aõo 
tão exigentes, .  Falhou novamente a Dele
gacia de Ensino desta cidade por oáo dar 
as devidos atenções ò Campanha do Museu 
para o su ceso  da qual cobe-lhe restnto o- 
poio e  cooperação.

O procedimento do sr. Pr^eito dando de 
ombro ò Campanha, foi de uma mielicidade 
única, abrindo o primeiro c^ ítu lo  da histó- 
no do Museu que o  posteridade condenará.

Em que pé. se encontro atualmente o 
Campanha?

Onde poderemos reunir as doações, mon 
tendo em constante motivação a  concorrén 
o a  popular?

A Campanha oontinua em plena atvida 
d e . Estamos somente necessitando de um Io 
ca!

INDUSTRIA DE ARTEFATOS DE

CIMENTO

SEMOG
BLOCOS PARA CONSTBUÇOCS 

COMERCIAIS. RESIDENCIAIS E MUROS

— CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS —

RUA FERNAO DIAS PAES. Nu> 275 — 
VILA UBIRAMA > - LENCúlS PAULISTA

ARTES GRAnCAS 
BUENO LTDA.

IMPfíESSOS EM GERAL
Ruo CeL Joaquim A. Martins luo S49 

Fones: 630566 — 631305 — Lençóis Ptm

-

lill;

SEJA INTELIGENTE

Para comprar elétro domésticos de Iodos os marcas com aaeistéoda técnico do lojo 

pioneiro do cidade, converse com o COSTA e soia ganhando com Imo.

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO, 754 -  FONE: 630180 Lençóis Poulieto



Carros a gas na mira
da Policia

A maténa 'Carros movidos a gas de fo
gão . veiculada por O ECO em sua última 
edição repecurtíu positivamente entre a po 
puloção, e motivou o contato da reportagem 
com as autoridades de trânsito para mais 
algumas irríormações.

Segundo aquelas autondades. o uso de 
gas liquefeito de petróleo já  foi comprovado 
com a consequente apreensão dos veículos 
adaptados para aquele combustível.

Há. repetimos, uma séria proibição do 
Conselho Nacional do Petróleo — CNP — 
Conselho Nacional do Trâiuito — Contron e 
o próprio Detran de S. Paulo quanto ao uso 
do gas de cosinha para mover veículos au
tomotores, uma vez que o gas ó subsidiado 
para não encarecer sou custo a nível fami 
liar. Tal aplicação vem desvirtuar seu uso. a- 
lóm. é cloro, do alto perigo de explosão pe
la pressão exercida pelo movimento cons
tante.

adaptações descaracterizam o veí 
culo sendo irregulares e  ilegais.

As autoridades advertem aos motoristas 
e proprietários de carros para que não uti 
lizem tal combustível pois. coso seja consta
tado. o mesmo seria apreendido e levado pa 
ra o páteo da Ciretron e o seu condutor so
frerá as cor^sequêncios determinadas pela ■  - 
lei.

Quanto a  uma possível operação pente- 
i i^ .  esta ainda não está nos planos, mas a 
policia está estudando o desenvolvimento 
de uma fiscalização para coibir e cobrar o 
correto cvxmprimento do que determina o Co 
digo Nacional de Transito e  o Contron, uma 
vez que normalmente essa infração só pode
rio ser detectada quando da vistoria na o- 
casião do licenciamento.

Ultrafrigor
Assistência té cn ica  serviços, p eças p a
ra  refrigeradores —  Lavadoras de rou 
p a —  Eletrodomésticos em  geroL

Serviços outorisadoe:
c l ím a x
LAVINIA 
GELOMATIC

AV. UBIRAMA. 177 — FONE 630578 
—  NOVO ENDEREÇO —

IMÓVEL t  O MELHOR NEGÓQO  
P ara  com pra ou venda de imóveis 
procure a

Imobiliária
JARY

C R Z a  8.552
Rua Floriono Peixoto. 155 —  Fone 630131

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHINOKAWA

Consertos d e geradores, alteraadores  
motores d e partida e  Instalações de ou 
tos em  geral
Rua Joeé do Potrocinio. 771 — Fones:

630429 631065

Lavador 
Car-Pau II

A gora sob n ova direção

Lavagem  —  Lubrificação

Atende diariam ente, inclusive aos sá 
bados até  08 18 horas.

Rua Cel Joaquim Anselmo Martins. 408 
(Em frente a  Cooperativa)

1.0 Rotor da llaipú 
pernoita em Lençóis

O irmnspoiit do primeiro 
rotor da Uiina Hidr̂ Utrica 
de luipd, por «ue peculuhtU 
de, veiD  dcipertAodo a curto* 
adade em todo trmKto p e c ^  
hdo.

Ao pertkOLUr eio doím  a d a . 
de oa úJiLou ^uütfa íeíra , man 
predunteoie do trevo do Rodo 
v il L«ocói».M a£aluba, o  coo* 
boèo atraiu ceotcba» de popu- 
Ia m  <|ue IA compareceram pa 
ra preKOciar o  carregamento 
de uma peça de 100 mil qui* 
loa que »omadoé aoi peio dov 
vckuloa que a conduzem per. 
fazem 600 looeladai

Todo eiae ^
5 Paulo a 30 de Dovtmbro 
úHimo, ao chegar a lu ip d  te. 
ra percorrido I 370 Km , a 
uma velocidade média de 5 k o  
por h o n .

Segundo dr. Sérgio Lobo. 
Hngeiibeiro Coordenador da 
IRG A  empreaa reaponsAvel pe 
Io transporte, esu  le  cooflitui- 
na maior carga transportada 
por rodovia cm todo o  mundo.

Para que e m  peça teia des
locada, i i o  utituadoe 4 cavaiot 
mecAnícoa com motor O im . 
miQt de iy }  HP que puiam 
uma carreta de 32 eUoa com
6 pneus cada, lolaUiando 256

Para que te tenha uma idéia
da morosidade da viagem, ape 
nai para sair da grande S. Pau 
Io foram neceiairioe 17 dias.

A viabilidade deme trabalho 
demandou 2 anoe de estudoe de 
eogtnharia, a  cxecuçio  de 7g 
obras I  reforço* em poQUs c 
3 obras de grande reparo, uma 
na S e m  de Botucaiu, desvio 
do viaduto de Conchas e o  
rebaixamento do viaduto de

Luiécía, sendo que a IRC A  
investiu US$ 700 mil. na viga 
de sustentação do rutor e mais 
L S I  1.7 milhAo na ceniopéia 
(carreta).

A equipe do Or Sérgio Lo. 
bo i  compoeta de 15 b o o en j 
c é üperaçAo toda conta com 
o» trabalhos de apòso da Poli
d a  Redoviária estadual - C o. 
mandando 10 polkiais distribui 
dos em 4 v ialu m  de 4 rodas c 
2  cdoIo s  com batedores, esté o 
Icn ente losué Alvares Pintor.

No pcrcureo que vai de A. 
reiòpoUs tie  a divisa Duani 
na'G4Ua a operaçio tem i  
cooperação do Cmte. do I o  
Pelotão do 2.0 Batalhão Rodo- 
viário, Toie Carlos Alberto 
P Fantini que colocou A dia 
poaiçAo todo o  « u  efetivo pa. 
ra ioda e qualquer emergén. 
d a e apòio ao cmmboio que 
se estende por 131 metros de 
comprimento e 1 ,6 0  de altura.

Digno de nota é o  crUroaa

tnctúo das equipes com todo 
um eictlen te reladonamento 
c eficiência. H aja viiia qise a 
Diretoria Operacional da (rans 
portadora está gesiionando jun 
to ao Ministério doa Transpor 
les para que se>aoi maniidoe a- 
té o  rmal da operação os efi. 
ckiU et policiais paulistas que 
deveriafl) acompanhar aié a di. 
sisa de S Paulo com o  P an  
ná quando seus colegas daque
le estado assumiríam.

Ouiro ponto a destacar é o 
fa lo  de o  enorme rotor com 
poléncia de 700 mil K »[h , é de 
fabricação nacional, em bora, a 
VOITH do Brasit seja de capi
tal alemão.

A tecnologia aplicada netse 
transporte é genuinamente br» 
siieire e considerada a mais • 
viDçada do mundo af residin 
do a importância que boje tc, 
mos neaae e outros campos a 
pooto de exportar Know-Hou 
até a paiaes mais desenvolvido*

Prsfeilura Municipal de Lençóis Paulista 
Concorrência Pública N.o 01 82

A ch a.v  aberta na Diretoria 
de Compras, Obras e  Serviços 
da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, « la  à Praça 
das Palmeiras n.o 55. ncsia 
adade, Concorrência Pública 

01 92, que vis* a execução 
« *  pivimeniaçAo aifáUica pe> 
lo regime comunitário, cm lo 
caís previamenie estabelecidos 
pel» mursicipalidade.

na Diretoria de Compras Obras 
e Serviços da Prefeiiura Munici 
pal dc Lençóis Paulista, no 
horário do eapedienle, todos 
os dias úieis. aniea do encer
ramento da presente lid iação.

O  encerramento d a r ^ -á  no 
dU 2â de Janeiro dc 1912, às 
10 horas .

Lençóis Paulista 6 de ja . 
oeiro dc 1982.

Ch intereesadoi poderão ob« £elo  Faccola —  Prrfd to  Mu* 
ter cópia do edital completo nldpal

o CAMINHO PARA A ECONOMIA

Pare
* e verifique com o o Consórcio N acional Ford  
é  um Consórcio diferente, com mtiitos van ta
gen s a  oferecer-lhe;

scdba que no Consórcio N acional Ford  
você retira o veiculo de passeio d a  Unha Ford  
que realm ente deseja, no cor e  modelo que 
quizer. A Ford está  trabalhando p ara  iu o ; 
*de gastar seu tempo inutümenle. O Consór
cio N acional Ford está aqui p ara  lhe facili
tar a s  coisas.

* que você está investindo num consórcio 
M guro e garantido;

que nós já  entregam os mais de 300 mil 
a  certeza d a entrega do seu carro ;
* cpie nós lemos a  garan tia  Ford p ara lhe dar 
veículos, e  que en tregar o  seu é 
b rin cad eira. . .  que nós levam os
muito a  sério.

* seu tempo, dinheiro e  problem as futuros. 
S D O  Consórcio N adonal Ford entrega a  Unba 

de veículos de passeio m ais econom ico 
do Brasil. Confira’

guardando o dinheiro que você que ia
M q ar nos juros, p o r ^ e  no 
N acional Ford ninguém p ag a  juros;

recebendo seu dinheiro d e volta n a  hora. 
coso seu lan ce não seja  suficiente p>ora a  
retirada do veículo.

E SAIA DIRIGINDO UM FORD 0 EM DO 
SEU REVENDEDOR FORD 

CARANI VEÍCULOS S!A.

Q ualidade a  serviço do agricultor.
M A C R O M I X - ' í a n a s  formulas para atender as

necess idades  de todas as cul turas
C IT f lO M IX  - p r o d u t o  especial paraacu ltura  de

c i t ro s

W indm íH Brasa
RÊVLNOeOOR

• ̂ ti

SUPÉRFLUO
Ntlm ar da B am »

CH diaooáno» ioionnaffl de 
uma maneira germl que SUPLR 
V tV O  é aquilo qua é demal», 
tnúiil. red u n d ais; dctacscraaá 
rio . auím  como ed a expljca 
ção Acofliecc porém qua a 
viOo u u u K n U  geralmcntc 
não empata com a vUão do 
homem do «ol e chuva, frio c 
calor, daquele que aofra por 
cauaa de oúmero* que expli
cam ma> dão coQveocuD^ |é 
que tfu  eaiómago grita mai^ 
alto que a maxcmálica. Par» 
quem oáo pode oocDcr caroe 
por caua* do preço, deotadura 
t  eupérfluo . vai ló  de aopa 
raU , um aaiaho m^otino pa. 
r» mulher e filhos pequenos, tt  
cUivcr recebendo díobeiro^x. 
mola que o Ío  resolve nada, co 
mo ialário eo>ergéx3Cia ludo 
que exiftle e o io  se pode co . 
m er é supérfluo. O  Artur Mi 
randa c o o  aeu humor U aana 
até 0 btgode do lo ié  Sareei 
mas falando seríamente a liMa 
de supérfluo dentro do ústema 
aiual dá paAO-prajnaoga. «  e 
que pano c manga não são su. 
pérfluoa.

Supérfloo em verdade, de 
1964 para cá  foram aa u n u s, 

o  titulo de eleitor, e tc  Supér 
fluo é o  arro t e feijão para 
quem lem um cardápio em 
francês. . Eu daaaflcartê co 
mo supérfluo o  ingitsso p an  
um jogo de fuubol onde «i 
aliena o  povo pagando 3 mi
lhes por més a um jogador 
dando circo ao povo siara que 
descarregue o  grito perdido den 
iro  de ti. Também a i fanta. 
nas e os iogreisos de carnaval 
que eoniüiuam o  mesmo Iraba 
Iho ê poitto de receber fábulas 
de verbas estaduais anestesian
do s  ouLsaa: o  cigarro que au 
menta tua venda dc acordo 
com o  desespero do viciado que 
perde o  cooirok  e colabora

com o  can cér a bebida alco. 
ólíca que desgraça fanUliai e 
mais famflias por este Pais 
cheio de fugas e com  fd u  de 
soluções. Supérfluo são oa 
filmes deseducativoa; o navio 
para expedição na Antártida 
que os ainúra&lcs querem com 
p n r  IA , AGORA, numa d i ^ '  
ta cnlre aa íorçaa armadas |W 
ra saber quem gasta mais cn . 
quafUo aa forças desarmadas aa 
óstem sem cam arole; tujsérfluo 
é a Loto, a Loteria Esportiva 
cu>o ualdo espetacular *'alc 
ao Espirito Santo é vedado ta 
ber que ic fax"; o  fo ciey  Club 
e seus cavalinhos dc raça cu
jas eizrebanas jamai» «criam 

para o  naacicDciUo do 
Senhor Jesus Menino

Supérfluo em Verdade á o 
IPM do Rio Centro que só 
gastou papel e taüva; é a eace. 
nação dos julgamenios doa p« 
dres, do V no até os francMr* 
Chico e Arktides. é a CPI 
tComuaão Parlam eoUr de In* 
quérüo) do C afé que eaquadra 
ria de olhos fechados os figu. 
r&es do 1BC (lottilulo Briai 
leiro* do C afé) que tem marme 
ladas de todas as form ai e 
c o m ; supérfluos é gastai encr 
gia elétrica para ataiMír s  horà 
rios pagos onde não k  explícii 
as dividas; são os terras devo. 
lutas do Ealado ou das etttida 
dei do p r^rrío ; são as proprie 
dades paradas sejam e quem 
for aié nom s*

Estendendo, o  supérfluo le* 
ria um deseotupidor de pia cha 
mado C oca.Cola os gaitoi d 
víAíu de Kissinger: as roupm. 
dvi» dos presidcniei dos paftes 
da América Latina, oa di. 
plottas que se con-
quisUm para sr fk a r detempre 
gado; as despesas da Auditorta 
M ilitar julgando trabalhadoirs 
que não lém nada a ver com 
lu fljça  M ilitar.

Supérfluo por fim seria a 
noua conscitocia e os óculos 
do Delf im. . .

t  M ISSA DF. PRIA fElRO  AN IVERSÁRIO 
A f a m íl ia  d e

t  Leonor da Silva Netto
Convida parenJev e amigos para a Missa de l.o  Anivená 
n o  de «eu falecimento que terá celebrada dia 13, quarta 
feira, ás 19:50 hs. na Igreja Matriz N .S. da Piedade.

.*! n i f  is» X 4 Í '? !

Gol Furgão
A melhor opção p ara 420 Kg de entre
g a s  rápidos

Comprove a  versatilidade do Gol Fur
gão . no seu concessionário VW

S A LENÇOENSE DE COMERCIO

E AUTOMÓVEIS

snicn
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

A vsnida 25 de J a n ^ o  .537 —  F . 631555

nc»dOv>a Ma»ccr>â  Róo<Jori Km
rooc (DOO 0 '42)  65-0066

A gora você não precisa sair d a  d d ad s  
p ara  com prar p eças origlnaLs ou acessó

rios p ara  carro  ou cam inhão. Em

Cimó Cia
Ltda.

Você encontra de tudo p ara  veículos n a
cionais pelo m enor preço d a  região

VISITE-O E COMPROVE.

AV. 25 DE JANEIRO. 105 TEL. 630214 E 
830531 ~  Lençóis Paulista

.
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M EU  C A N T I N H O

"PRESENTE DE GREGO"

Era uma vez uma pequena cidade 
do Interior, onde seus habitantes, viviam 
felizes.

Cidade pequena, gostosa e simpá
tica mas multo pacata, sem multas op
ções para divertimentos.

Como estava chegando o Notai, a 
expectativa da garotada era ganhar 
uma Mobylete. que estando muito em 
moda. viria proporcionar um meio de 
diversão.

Anciosos esperavam o dia 25. mas 
alguns de tanto insistirem, ganharam o 
presente antecipadamente, e  saíram di 
rlgindo pelas ruas, parecendo ter ganho 
o mundo em suas mãos. Mas, como “a- 
legria de pobre dura pouco", pintou um 
guarda no negócio. Ai a  "vaca foi pro 
breio", porque começou pegar em fla
grante as mobyletes dizendo, que só 
maiores de dezoito anos poderíam cur
tir o brinquedo, aliás, muito perigoso.

Foi-se a alegria dos pequenos jo- 
verts e  todos viveram tristes para sem
pre.

II memória de
Wilson Trecenti

O htrm ooioto 
a08 eHiinaaftA> o  ififcio dO A- 
oo dft C n ç à  óc I9S2 foi po- 
r&littdo.

Jà  n lo  f& livi ouus cm 
e k p io i e vtlUurM dc novo

U cum prim cnloi, o  dcteio 
. ffiwiAaeo dc fcJicúUdet. dt 
r u ,  òe riqtxxM  c de iflior 
vou Qvquele ímtAote ttn  tod* « 
comunidAdc.

O  pf^prío oév c o h riu ^  oom 
um ounto oefro  ha» prímcí/Ai 
borwv áà lAfdc do de |i- 

cocDo que Acofnpmbaft, 
do I  ihdeZA dou bomenv cu.

t

ioê mmblAiBcft emudeciam e 
dov olhov derrmmivam láfrL

A cidade icabava de perder 
um de mi% fílhov m aii dUrtot 
Havia falecido W ilm  Trece»^
li

Devapancia um grande e 
••^negado àdadAo. Perdia

• fUho uA pai, u o  eapovo. 
amigo, um írm io .

WnioQ TreccQti, empreid. 
n o  conipfcuo, ormttào de Ira- 
dioocia) famOía. cujoa aote. 
panado», a  eaemplov dc U d- 
toa fíiartCD-fB nevta terra e

4

afudaram a k vaou r o  que é 
a Leaçòia Paulína hodiema. 
naquela incetaante luta lio  

deverHa no tivro ^Len. 
çdu Paulista de ontem e de 
hc^".

WUtoD Trececiü, dotado dt 
invejável capacidade adminia. 
irmüvi- cisprtaana], nultipli- 
cou o  wu talento, ttodo um 
doa tnaiorea coUbomdorea na 
empreitada induitríal.demovol. 
vimentiata procurando colocar 
M a  te m  em lugar de destaque 
no cenário o^euy
naJ e, quiçá no iQiemadonaJ. 

Nóft que noa eolocano» no

e«tcQ » ròl de aeua amigoa, aen 
iim ^ooa 00 d e w  de exteroar. 
pelas págiiiaa quaac cioquenic 
náhaa de '* 0  EC O *, te«em u. 
nha ocular do p ro g m o  Iciu 
ç o e a *  a noaaa dor pela per
da de Wiaoo Trecenti. verda
deiro baluarte na hatalba pela 
conquirta dai aspiraçôce aiaU 
altas e nobres de « la  c o a u . 
nidade.

Admiráiamos o  b o a cm , o  
Chiadáo, o  empresário á testa 
da empresa **LW AR*P, cuiaa 
le tn a  formam o  peougram a o  
prindpio do Bem, c o o  a hãMt 
voltada para o  alto e do Mal 
le ao contrário.

M ai a dc vocéa, WUaoo Tre 
ceoij, «empre estava e esu rá 
dirigida para ov céov, para o  
ía/iuu> poU. aniev de uma 

com erciaJ, impera o  
v e r d ^ ir o  esplrtto de F riiem L  
dade, que a tudo pode e ven
ce .

Homem dc empresa de lar 
ga viaio , Mlminiiirador incan- 
aávcl á frente de importante 
rndútfría de reftao de derC 
\ados dc um produto que á a 
mola propulsora dos tranipoitev 
modernos e fonte primeira de 
energia.

Descansa em paz, Wilaon 
Trecenti sob a terra que tan.

4

Io amou e pela qual tanto «e 
dedicou.

E , patenteado ficou em nos
sa consdáacia o  dia do o u  
deonlace. W ilsoo Trecaati 
poót o  o u  espirito dinâmico, 
mais humanitfa, carregado de 
paz e dc alegria^ vieram ov 
deiágnioa do Criador anebaiá- 
Io de noBo coQvivio juttamen
te num Primeiro de laneiro,•
consagrado pela Humanidade á 
C onfratem izaçio U fitvm al. 
fiebesttáe Geraldo Bro41o

DR. MARCOS ANTONlO LANGONI

nOVOGIIDO
, Criminais e  Trabalhistas 
SETEMBRO N.o 787 
-  Lençóis PoxiUsta —  SP

Uso da mobylete enquadrado em Lei 4

Afim de que a poputaçáo e 
p^itK ulam eoie os paii fooam  
esclarecidos quamo ao  uso de 
mobyletes por m eooi«s em 
noma cidade, face ao grande 
núipero de casos qoe u lúna 
mente veem ooorrendo. a  re- 
p orta^m  dX) ECO resolveu ou 
vir a  autoridade polkial com . 
peieou para que a m eana coo 
finnaase osi náo s  permisiáo 
da condução deoes w kulos 
por aqueles

Nê Oportunidade, o D r  C ar
los R o sm  N eto Delegado de4
PoUcu Local prestou as «gu ie
les infoiTDaçAea;

tal tipo de vticulo, aotatípan- 
do as de um ftrturo
liAfcliim eote), tem  a i experi- 
(ncías adquiridas pele prdpru 
vida*.

**Ao invás de amacipar-lbes 
tais emoçdes, dever.aeja dev 
pertar o  iotereme dos iovent e 
estimular a comunidade para 
uma participação daqueles no 
procemo de decisio dos proble. 
mas iod ais, airavás dc sua re

pme&SaçAo quer nos ettabele- 
gswiCTrffin escoUres, quer dc ca* 
rmter religioB^ de forma a 
despertar soas oootcséncías  pa. 
ra os probIciBas reais e caoalL 
la r  e ordenar as energias que 
essa cooid èod a produz**.

“Quanto a emes jovtns diií* 
p r uma m obykie, prefoo a- 
guardar a decisáo mimais da 
própria fam ília do m enor/* fí 
oalizou

0 balance Policiai
do fim do ano

"D c acôfdo com o  aitigo á l 
da k l 5101 de 2lf9<66, era 
permitido, sob dxv^nas condi* 
çdea. que o  menor dc I I  e 
maior ^  15 anos dihgime, a  
título ptucário. mobytetes e iL  
Qulares equipadas com motor 
de aU 50 c c . No caao. o io  era 
earuira de babtliiaçAo, mas 
BfD uma auiohzaçáo que de
pendia de l autorização do 
pai ou responsável; aaitorizaçáo 
do juiz de menoces da com ar
ca; babihciçáo pelos exame» 
exigidos pelo artigo 12 , que 
concedia, a  título p re ^ h o  es 
ienda.je. pennivsáo para diri
g ir, na caiegoha dc amador a- 
té 17 anos de idade, alám de 
uma apólice de seguros de rrs 
ponsabilidadc d v il” .

"E m  lá  de maio de 1969 o  
decreto Lei 5M , que disdpli 
nou as Inscriçdcs para exame 
de habüilaçio. proibiu laxau- 
vtm enu que menores de I I  a« 
nos obtivctKffi a carteira e 
revogou os artigos ê 1 e 82. da 
Lei "

A considerarmos um grande movimento 
ou um grande volume de trabalho como bom 
para as autoridades polidais locais, o ano 
de 1981 foi bastante atribulado.

Iniormações obbdos na Delegada de Po 
licia nos dão conta de que durante o ano 
que passou ioram instaurados e concluídos 
um total de 242 Inquéritos, quando o normal 
seria um terço do montante, ou seja, 80.

u'Ik o  decreto 69 096 de 
194.71^ detenníoou a obriga, 
lorkdade do icgiMro de fioen. 
ctam eolo de b igclctai, (ries 
cios e similafes moiorixadoâ e

i

COCDO cal, o  menor c « á  proi. 
bido de cood iití-b . uma ver. 
que náo pode ser respooiável 
penalmeute por mus atos. Sc o  
fosse, infringiria o  aftigo 32 da 
lei das contnveoçdes peetais 
Idirígir vem m r Icgalmeute ba- 
hiliudo) Caso o  etfeia fazen 
do verá feito um boletim de o 
co n io cias, enraminhado ao 
Juiz de Menores e o  veiculo 
ficará è disposiçio do luizo. e 
a pessoa, pai, responsável oa 
alguém que entregue evK vcf. 
c u k  ao menor le r i respoiua- 
btUzado c o a o  coautor, eocifor 
me prtviflo pelo artigo 25 do 
código das conlraveoçfies pe- 
oab. combinado com o  ante. 
rior citad o.*

A Ciretran licenciou alguma coisa na 
ordem de 8.642 veículos, nos trezentos e  ses
senta e cinco dias de 01, mantendo uma mé
dia de 24 licenciamentos diários, ou 720 por 
mès. para sermos mais ou menos estatísti
cos.

Por este volume de trabalho, chega-se 
ò conclusão de que Lençóis Paulista já  pode 
ria ser elevada de classe em termos de dele
gacia. passando de 4.a para 3.a comportan
do mais uma autoridade policial, maior nú
mero de funcionários, necessidade de se am
pliar o prédio em mais duos solos, pelo me
nos. para abrigá-los.

Com essa elevação, a  cidade ganharia em 
termos de benefícios, pois a  atividade poli
cial seria mais intensa, com uma maior pre
venção especializada, além da dinamização 
dos serviços, trazendo com isso maior tran
quilidade à comunidade.

Chegamos ao fim de 1981 com as depen 
dências de reeducondos super-lotadas. ao 
todo com 36 internos.

Por ocasião das festas de final de ono, 
houve um aumento considerável de aciden
tes de trânsito, a maioria deles causada por 
embriagues, com ou sem vitimas.

Além do abuso de bebidas olcooóUcos, 
a  falta de habilitação para dirigir um veícu
lo automotor, presume-se que o elemento 
que o esteja fazendo não tem a  capacidade 
exigida para tal. agravada pela inexperiên
a a .

Seguntío opuuáo óaqtiaU aulon 
daòe, "p i pai* m I o , an penm 
lir qur vtut fithn* conduzam

o  relato dá uma idéia do que é  Lençóis 
Paulista, mostrando que a  cidade não é  pe
queno. e tão tranquila como muitos pensam.

Bar Empório Sio. Bolonio
— M oderna lanchonete,
— Salão am plo e coníortárel

— Os m elhores salgadinhos d a  d d ad e  Bor e Empório Slo.

Antonio. o ponto de encontro no co ração  do Núcleo

RUA LUIZ BAPTISTELLA, 287 —  Núcleo Luiz ZUlo —

Durante 30 anos

Moveis Moretto

*  A *f6*oQe Bradeveo dc
Lançóii soa iu salaçk)
v e s  obtendo oa n u ã  devadoi 
índices de a a a d w n io , e a d o  
uma dav m aiom  e s  movunea. 
lo  da regiáo A prove disvo 
i6 o  oc aleacm os de abo nível 
e viiáo que a t è s  ^ ren a a d o .

D e ^  o  dia 31 de dczBSbm  
Paulo Roberto Tetirponi, vindo 
de G u a r ib a ^  aMumiu o  pov 
to piésimrt dA agènda local.

N evM  10 dias ciD que «  
encontra etn n o a o  meio. Tem 
poní já  fez tun grande circulo 
de por u a  dmpetia,
m a ^ r n  fácil de m expreenr 
e pela cordialidade e  franque- 
za ctm  que tm a  aa pemoaa.

Mesmo oesae pouco tempo, 
ja  pode detnottvtrmr vea dina- 
mixobo e grande domioio no 
m u i ^  doa negócios.

oa ebentea do 
leráo nek um tx . 

ceknte o ríen tv k r para mas a . 
ptic^óea e um grande amigo, 
aammondo por uma daa mai» 
eficieoiev equipes de bancihoa -

Ao lado de M àfta Regina 
c o o  qon m  caaoo bá apenas 
3Ò diaa. form a o  m aú novo 
caiaJ que pama a conviver oo 
«eio d i boa faim lía knçoeoae
*  Quem an iw m fioo 5 4  fei 
ra e  (oi muno cum prioettado 
foi o  boA  gaucbo D r CaHoa 
Ro—  N eto. efickoie Dekgndo 
de Poüeia lo ca l.

C araiínha, a  evpoA c oa fi 
fboa Junior, Deaive e Caria Ma 
n a  foram o» p rím eim  a beijá. 
Io dcsekodt^lbr toda íclici.

4

dade do mundo.
A i i ^  na urde daquele dia, 

D r CaHoe mcebeu o  abraço 
amigD de todoe os funcionárioe 
da repajtiçfto que dirige eom 
denódo. etíofÇ indo.K  para 
manter a ordem * 6  vegurança 
entre a popolaçio do monici- 
pio.
*  Aoetc e Davieon trocam o  
**Bm* no próximo dta 14 em 
ccnniónia t ttr celeti #̂ a éi 
19:10 boria  na Igm ja MaLrix 
N $  da P ied a ^  EJa 6  fiPia 
dc C ekfle (Odilal B irtí c P a  
visúo é fUho de Owaldo iTe 
ru o h a ) V íerri da Cunha

*  0 « kw D s U nz Cat\j9  c 
Silvia Helena mnrtain de m ios 
as alianças dia 2 3 , á i P  bo. 
raa na Igreu  M afhz N S  da
Piedade Com bno. unem-se
as famílias de Jo io  (Dtom ar> 
G enam o e Owaldo ASoeno 
íD uldnèal M orelb .
* Oia 23 vindouro Dormám e 
loeé lo&o d io  o  pamo m aii 
im poruntc de w as vidas ace^ 
u d o .B  como marido e  nra- 
ber na lgrt>a Matriz H. Sra. 
da Piedade O enlace m ri bv 
16 boras daquek dia. Doraiáia 
é filha do casal ío té  tMaria> 
TAgato e loM  Jo io  c filho òe 
Antonio íTbemzsnba) Otgfiob.
*  Quem en já ia  idntfe nova 
na próxima 4 a le in . dia 13, 
e a mahoca Daym PaccoU Ca 
poaní.

N aqi«U  d au  receberá mil 
cumprimentos dos sn ig o i, pec 
cedidos do beijo cannboeo do 
eq n so  Keipe L ú .
* Podem telefonar p tfs  o 
N ckoe Kamimura dia 13, pob 
naquela data, o  Rw co catará

mais u d  autvtr

* O
da C ard a oom eaora (elix 
mais UB *'nai* da filbinha Eli 
Angela na prótim a 5 4  feirm 
Uma patota muito liap átice 
certamente catará rrtmiwr p au  
cantar o  pambént e dwe>ar 
toda feU d d *k  á bela ^ ro ía .
* Próximo sábado á dia de 
cnmpnmeniar Adk> Franco 
de Toledo, eficéeaie ceenvio 
do luri de noMa comarca e pes 
voe das mais bem qoivtas pela 
inuhid&o de amipnt que pomni
*  A bcksa e a g n ç e  de 
L u òcnt Palesi. que boK coou

9 am », e«aráo realça
das pelo sDCTW da garou ao  
receber os abraços das eocoii^ 
nhas e  p m ió ea  de sen d m lo  
de anifuinhos,

Pedro e  M aris L a ia , oa oc 
gulbous papab, M a rio  o le . 
recendo tuna ak g rt e  aníaiadi 
fetfiaha para comemorar a da 
Ia. Presença certa de iodos os 
familiares que lá  tvio para bei 
iar 4  Im ói anivervariame e  de 
aetar-lbe

Eng. Telma B . de Mattos
CREA 142147 AP

Eng. Silvana 0 . Moretto
CREA 127722 AP

Projetos, adm inistração, 
estrutural —  orçam ento inclusive poro

ÍÍ12GZICÍ<nn6QtO

R. 15 de Novembro 940 —  Fone 630615

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
C au sas: Cíveis. Trabalhistas e  Criminais 

BENEHCIO JUNTO AO INPS 
—  DR. APARECIDO DOS SANTOS —  

Rua Batista de C arvalho. 3-10. an d ar 
__Sola 6 —  Rua Rubens Arruda. 8-50

Fone 233122 —  BAURU

Rua Anita GariboldL 931 —  S,2 
FONE: 631098 LençóU P ta

DR. PAULO F . DE SOUZA SILVA

Cirurgião Dentista —  Clinica geral 
RUA 7 DE SETEMBRO. 833 —  F. 631207

Lençóis PouUsta

Serviu maravilhosamente
EM 82 NAO VAI DAR OUTRA»'



Páalao BOO Domiooo.

ATENÇAO; PROIBIDO 
FICAR DOENTE CAL ou a Câmara?
Um aviso colocado no portão de enlrada 

do Serviço de Assistência Social da 
tura Municipal, na Av. 25 de Janeiro da con 
la de qxie durante lodo este mês, nõo haverá 
atendimento por moUvo de íértos.

A medida adotada pela prefeitura, além 
de antipática, demonstra uma insensibilida 
de dos maiores, vez que os que se uUlizcm 
dos serviços médicos, odontológicos e  lanno* 
cêutícos sõo na moiona. pessoas de baúüs- 
mrr\r̂  podei aqulsitivo que só recorrem àque 
le precário atendimento por não contarem 
nem ao menos com a  assistência previdência, 
no oficial.

Ê lamentável que isso ocorra numa cida 
de como Lençóis, cuia qronde maioria des
sa íalxa populacional ndo pode prescindir 
desse tipo de serviço, que tão pouco custa 
aos cofres municipais.

A omissão do administração para com 
um setor de suma importância como aquele, 
lão probo em gratidão e que certamente foi 
o reduto da dobradinha EziolNicanor, vem 
demonstrar total (alta de respeito e conside
ração para com os infelizes que agarram  á 
p r^ e ira  mõo que lhes acena.

As presximíveis férias do pessoal que com 
carinho dedico boa porte de seu tempo, o 
cmo todo. aos que alí recorrem, são iustas e 
perfeitaznente admissíveis. Entretanto, isso 
podería normalmente ser solucionado adoton 
do-se um sistema de revezamento paro o a- 
tendunento que nõo sofreria solução de con 
tinuidade.

Considerando que o orçamento do mu
nicípio é  um dos maiores da região, trata-se 
de umo falha lastimável .pois que os gastos 
para com esse setor pouco ou nada represen 
tonam em confronto com os de outros de
partamentos.

A imponência e sofisticação do Palácio 
das Palmeiras certamente ofuscou a  sensibi 
1 idade de seus ocupantes, outrora mais ha
bituados a  conviver lado a  lado com o sofri
mento daqueles que confiaram em suas pro- 

e acenos poro uma vida melhor.

o  iB kw  cam ptnitln  pau 

4a ) .a Di^nAu 4f Protu.
pféviaiDtaia n a /rx to  

p a n  0 pfóum o dia 17, oLá
L»fw íA ^p ao

IO «airc a* M|Uipc> que esr- 
lA O ÉttK  pa/U £fparfto  <Sc m c  ccf*  
UBM, pooopaloMOK a* cida. 

<k peqwao pofi*. cu|ai 
íucifli óruada» to 

4aa ^T B  lilüAa W a  f  lo ltlu . 
OMDtf. Laaçdn alo fu|itt 4 ft 
§ n  pDÍi, a  temponda já  asa  
4a poilaa, caao o  o e tto m  tua 
Uffloa do futebol de aoaK> ca* 
tado 1̂  prcjudiquca nai* 
uma o  dmcofoUf dcaae 
lo n a la

ApM T de lodp mundo aaber 
que btsar de poüiicoa á oa po- 
Mtka, caco por cieop k » do «wc 
^ v e m a d o r . na tumultuada « 
ncaadaloaa, com o tm  chama, 
da pela crajudc uapfcnaa, a c* 
Inçfto para a p rte d ía d a  da 
F P F , o  que icm prevalecido 
^  oa inUiccma pcaaoau e par 
tidáhoc cm  dctriim ato do po
bre futebol paulíSa. qua c o o  
a bnpa do» atuab podeaniia» 
e s a  uada maic 4 beira do 

Veacem lo alí
ou o p o eçio , a écuaçfto deveri 

ir  aa sM & a  uma
vei que amboa Um 
ewlà a ver coca o «porte dar 
tmiJbddea

E ig °  Helvio Moretto
Profetoe. Cálculos Estruturais,

Orçamentos
Inclusive p ara Flnoncianieiito —

AV. 9 DE rULHO 761 —FONE 630U5

O OUTRO LADO 
DO CAL

N io  i6  U I  mais alcai eaícrai 
do futebol a poUtica eatá pre, 
vakccado, coce m usa pcaie fa- 
laado do eaporte utn in a p o - 

para carpoa ektrvoa, poú. 
lefuodo ooüóm , peuoaa que 
boje f a a a  pane da diratona 
do aN isep o  leoqoeue emo 
a fachada de eSarem  p ctSao. 
do ttm çoê ÉO cUibe, dele eatio 
fam odo uao p a n  prom oçio 
pevoal com  vútta a uma pot. 
WvaJ c h e ira  de vereador u  
ta la  *M á/io  TrtceM i*

Uao afto è daa melhorem coi 
laa p a n  ***** ap eoiiaçSo que 
raioTDOu ao proSeciOQaliazto 
aoo paiaado, miaaftdo ainda 
m ait o  « u  )4 íré fíl alicerce, 
apareaUndo ao lorcedor um 
fn a d e  inbalhD  
que ftada loaia é do que pre 
parar « o  ca a p o  p a n  o pleito 
de 15 de novembro, enquanio 
ouijoa ao  anônimalo i t e  pee* 

«laa b o n a  de laaar 
e eoavfvio faoiíliar em bene. 
fick> n a l do d u be. Emaa o lo  
i4ffl ddo n a a d ic te i, maa mu 
trabalho 4 provaHoao para o 
eap ab d ecitteeío  do C A L.

Apresento: hoje à  3*a feiro às 20:30 horas

Rs novas Diabruras do FUSCR
O mols recente filme de W alt Disney 

Colorido (comedia) — LIVRE

AUTO MECÂNICA BRNIL
Espedolisoda em consertos, reformas e  retifica de m ot^ 
res Volkswagen — sob a  garantio de IBANIL GIOVANtiTi

30 anos de bons serviços 

AV, 2S DE lANEIRO, 738 — Fone 630726

Quaaâo 4 bmea dr in to fnu  
p a n  u iO tfu iL iâa ao  tor 

da ceidialidâdr 
e aiengio que le o o i oerad d u  
do Tteftico  AlOio, )ofadúfei 
c a lfu a i d ira to n i, o  m nuw  
nL> lecD ocorrido cimd o p m -  
daaae io iá  L Aoftisa qual 
lem tido quaue que iopoadvcl 
u s  cgotaio pamoal ou uleCe

moD, duraiuc o dia ou 4 nuiie 
e que mpuado alcpíçde* o  muij 
vo é Ècmçn faSU d< tenpo. 
Racoohecemo» que leu trabalho 
e cuaa atríbuiçdca ^ o  u au » 
nas oáo a ponto de deuar de 
aiender a O  ECO que Uoj 
procurado, como o t t i lempre, 
maoâcr o  povo bem informado

Se alpuám o4o tf tp lempu 
pa/a aiender a uma nona ra. 
portapem que ap^
aaa 5 minuto» por leaan a, cer 

a4o o  terá pan ^***d** 
tu  a  boD lenno oa dníincie dc 
uma agreoúacáo. priodpaimen 
le de 3 ^  diviiáo que c a ip , pa. 
ra obur áaiio^ ''alpuma eoim 
alám*

o  leitor pode bcar «er 
to que ÍAo ofto irá impadir 
que o  ECO 0 **»*u*tiht b fy  
ioíormado de todoa oa a o w e 
cúnenioa «aportivo» e 
tradvoe. procunodo, cook  ̂
« o p re . trabalhar ooo UDpar- 
tiab d ^e e corapes pof «*** 
C a l  cada ver mak forte

Atilio fala do retorno
COO o  que

do
r e .

De
vm previno, oi 
Clube Ailéüco Lençoei 
io n a n o  oo úIuíbo dia 4 c 
Ku> oieeAo dia apm enianffu 
ee ao Aiflio p an  niiU'
C» doa ireiikaine&loe viaand» 
o caopaooaio pau bela da 3-a 
dfviaáo d l uiDporida 81.

Em eatrtviAa coocadida a ee 
u  jornal, o  preparador, que 
laaia duraau i  «enuna oa lev 
lat para a avaliação ffaka de 
oue cooandâdo» Doa a/ír. 
mou que "o  aspecto le n l doa 
compooeiue» do pLanieJ é booi, 
táadoi co o  rmaoávtl coodicão. 
naoeoio floco, levando** eiri

o período de fdnaa ooín- 
odibdo co o  aa feoa» de fuiaJ 
de quando bá u b  ceno e* 
lap iro  aprDvaiiaodo a liberda.

Todoa oa tmnamrotoa ocáo 
realizado» na pir^e de 

ahatfloo, e o  rmzâo doe n .  
paroe que forao íeitoa ao pra. 
mado do Bnpáo que aó deverá 
mt reaberto no mea de março 
quaj^o j4  catará total*
meoic recuperado.

Aié lá todoa oa uainamcD 
toa e irio  feiloe, a partir da 
pròaima aemaaa, com bola. á 
tarde oo atfidio de Macatuba. 
ficando a prepanção finca pa

ra a pane da manhft.
Quanto aoa reforço» para a 

dopuu do pidiimo oenarae, 
aetáo à dupoeiçáo do láe&ico 
pan» tette». o oeotro avante 
WUm» ,  vindo de S4o Paulo, 
o laieraJ direiio M áno, de 
Bonacaiú c o  pocAa dintta Ha* 
roldo. do Nova Fátima, trn. 
bdo a Laoçób por Waldir.

Eatio acndo apuardadoe aifi. 
da. 2 pootaa, um zipueíro de 
área c um pooia de lança, que 
deverio vir pela Indicação do 
médico ftáopauliiu». Dr Mar* 
CD Aurélio.

**0 Cal preciia rtaimeme de 
mau logadorc», duee AlfUo.

poia hoje esaow a com  apenas 
10 profusonala qu am ^ no mt* 
niiDo mríam dem jáveú I I  e a  
coodlçâaa de diiputar. Novaa 

para mim quaoio 
CKk> f  4 ma.

Lhor Ma», é  preóao o  c leo M lo  
certo  p a n  a  pomgáo carta* 

Apaaar do campeonato ler 
to ia o  previMo p a n  o  dia 17, 
0 torcedor knçoenm  i6  w á  o 
CaJ cm  mu» pramado», a par. 
tir de março pelai reformai do 
B r e ^ o  iMo n lo  a*
conieoe. lodoe oe jopoi cup» 
mando d t campo eeja do aivi* 
nepro. w eiio  dkputadoe na vi. 
«nha cidade de Macaruba

lOGO NAO TERMINA NO GUEDAO
Eq  partida realizada domia

pD que pamou, oo bairro de
Alfredo Ouedee e  Cruzeihnbo

»
reforçado por Pita. M acaU,
W apner. Laooardo e Sàlvano. 
ene» cidgd  ̂ profw iottai» litu. 
lare» do C A L , alám do craque 
Fábio. ex-Cuaraal de Campi* 
oa», enfrto&ou e  G uedio.

Apeear de o  pUenr apre. 
•entar vaoiapem de Zal p a n  o 
Crum innho, e  jopo o io  che. 
poü e tennioar em virtude de 
um tumulto mrpidD ane 50 mi 
mnoe da etapa complemeniar 
motivado por uma ta lu  amina* 
Imia contra o  C ru airioh o  p eb  
medledor loaé lo á o  que vinha 
deeenvolvendo um bom traba* 
Ibo.

A co o fu iio  *  ^aeraU zou. 
le p u ^ o  o» io ia d o m , por u ou  
üoea de ‘* ■ " * * ^ 1 ^ * ^ *  entre 
o árbitro e oaque» da equL 
p t vintapie, e , oom a  prceença 
de aJpun» torced ora no prama. 
do o  juiz foi impedido de fi* 
aaUzar a partida, abandonan
do o upete verde do **Drapio 
do R io Leacdú*

N o decorrer do embate fo . 
ram eapubo» o» jopadoiee Loo. 
u r d o  e Süviud,  t  A ^ín ald o . 
do C nm irinbo 
O SeCUNDAO PE2
Bowro

F a m i^  a prelim inar, o  «e- 
f u ^ i o  òo Crazeirinho keou 
de vencida o  Guodão peU con* 
upem  de 3a l

A partida foi dnputada pal
mo a palmo peU» dua» aqui. 
pee opooenta e leve a arbitra* 
pen de CUudio Boto  qoe dm 
pleamate foi perfeita kvan* 
do ■  bom lanno oa 40 minuto» 
impoodo ordem, ducíplioa » 
alio alvtl Ucako 
F IT O O C . t  
COSCRAÇAMECKTO

Ou p eb  menoe deveria e i jo . 
E itfrcum o, a vioDncta e a 
drtcòrdia peoeralizada do mun. 
do lodo, entre u  conáderad»» 
pnfldea aq u íp a, eSende-ee Um 
bém ao» ooeepi c lu b a  vtrxea* 
ncM com o o  caao de G uedio t  
C nizem nbo, dua» apremincdn 
irmâ» que no finaliínho perdeu 
eua« íio a lid ^e»  maior que eeria 
A de f a s r  ou aproaimar ami 
fo a , iraniform ando um jo fo

»mr»to»o em campo de bau u
lha

Portanio. fazHC oeccuaru) 
que diripeniei, oa doftoe de c 
quipa oe madiadofte, oa che 
fe» de torcida» orpanizada». 
pai» e fim íliam  de iopadorev 
tnkíem um trabalho de h a *. 
coiDfiçiodo pelo» dcntea.dejei*

a *  respeita 
ram ooeno mret bumanoa.

Núe de O SCO , ecn hipote* 
aJpuma apoiaremoa um jogo 
rrvaiwht enUe Guedio e Cru. 
remoho oo eluaJ dima cm que 
*  rocoiitniB atnbat a» equi* 
pe»

No eaUmo daremo» ampU

f  com pkta cobertura a lodoa 
oa b io e  cm  que, am isoiâm en 
ou válido* por âlpuffl to n e io . 
prevalecer e b á ia  de * "> *~ **  
e coefraleroízBçÉo A ím al de 
coo lai »áo dua» eq u ip a da 
m eim a caea e qoe fora do» Ü. 
laite* do Doam m unidpio, m* 
p ra*n u m  o  tomo aapone e a  
nova ^ n te

t  AGRADECIMENTO
A FAMIUA DE

t Wilson Trecentí
^ensib iizada agrodece a  todos que a  coníorioram por oca
sião do passamento de seu ente querido ocorrido dia l.o deste 
em particular aos lençoenses residentes em Marilia pelo apoio 
9 solHoriedade recebidos.

Lwart Lubrificantes Ltda.
Por sf-js  diretores, vem de público agradecer sensibilizada a 
Iodas as maniiestações de pesar recebidas p̂ or ocasião do fole 
cimento de seu diretor WILSON TRECENTÍ, ocorrido na cidade 
de Mc-ília dia l.o deste.

Dcsnono j l LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAULO E A

GAZETA ESPORTIVA

Melhor inlormoçõo e melhor dis
tribuição. AGENTE LOCAL: 

Potrocínia Correio

R. Peixoto 607 F. 630696

MOVEIS GUIDO TEM PABA VOCÊ ESTE MÊS UM GRANDE SEGREDO, VENHA FALAR
CONOSCO; TUDO AQUILO QUE VOCÊ PENSOU SERA REALIZADO!

Móveis Guidn
UM NOME FORTE EM MOVEIS
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